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P u b i i c a - s e t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

EM C O \ 

i 

;m monumento 
aos Hortos 
d a G u e r r a 

Sufragando a alma dos nossos 
Ididos mortos na Grande Gner-
0 reverendo dr. Luís Lopes de 

ilo, antigo capelão militar do 
E P. e que na campanha em 

ança se portou com heroísmo e 
leniia tais que, muito merecida-
mte, foi condecorado com a 
11 de Guerra, no f passado dia 
ío corrente, no historico tem-
da Sé Velha, celebrou uma 
i& em sua memoria, que foi 

gamente concorrida, não só pe-
elemento oficial que a ela se 

ígnon assistir, como por muitas 
nhoras e outras pessoas que, 

iedosamente, assim quizeram de-
lonstrar o seu preito de saudsd*-

respeito pela memoria dos 
«sós militares caldos pela Patria 

campos de batalha. 
No final do piedoso acto o ilus-

e pároco da Sé Velha, sr. dr. 
pes de Melo, pronunciou uma 
lhante alocução exaltando a 

lemoria dos bravos soldados caí-
« no campo da honra. 

E a proposito lembrou á assis-
icia ser preciso, ser necessário, 

alguma coisa se fizesse em 
íoimbra no sentido de ser devi-
damente consagrada e perpetua-
da a heróica memoria dos valoro-

filhos desta cidade e do seu 
mcelho mortos na Guerra. 

Referiu se á iniciativa deste 
uai com palavras cai inhosas e 
ibou por pedir que dessem todos 
geu obulo, ainda que modesto, 
ra o monumento a erigir nesta 

terra â memoria 'dos seus milita-
rei mortos em campanha, inicia-
tiva que foi prontamente secun-
dada pela ilustre assistência que 

,ili mesmo contribuiu com o seu 
generjso donativo. 

F.nviando-nos o producto da 
quète realisada, na quantia total 
de 111$65, que no logar respecti-
vo vai inserta, o ilustre pároco da 
Sé Velha, sr. dr. Luís Lopes de 
Melo, acompanha a remessa desta 
quantia, com a carta seguinte da 
qual pedimos vénia para dar pu-
blicidade. 

Queponham aqui os olhos aque-
les que tão afastados, tao desin-
teressados, teem andado do fim 
patriótico que pugnamos. 

E' que o antigo e heroico ca-
pelão do C. E. P , alma de herói 
B de bom, viu, avaliou, verificou, 
quanto e quanto sofreu o nosso 
humilde soldado. 

Aeompauhou-o nas horas pun-
gentes de desalento, quando à nos-
talgia da Patria o invadia, quando 
o perigo o ameaçava, quando de-
s a b a v a sobre ele o furacão de me-
tralha. 
, Sabe bem, porque o sentiu, de 

quanto ele ó merecedor, de quan-
to todos nós lhe devemos. E por 
Isso o egoismo o não cega. Por 
isso a sua alma generosa de pa-
triota, o seu coração de herói, 
lastima o esquecimento fundo e 
Ingrato a que a memoria dos he-
róis está sendo votada nesta terra. 

Oxalá que não caiam no olvido 
ai suas palavras. 

Oxalá que os conimbricenses 
delam a elas o merecido apoio e as. 
convertam em realidade. 

Que nos perdoe o nosso bom 
amigo Padre Luís de Melo, a ou-
sadia. Mas calaram-nos tão fundo 
a s s u a s justas reflexões que não 
resistimos ao desejo de as dar a 
publico a o s nossos leitores. Para 
e l e vai o preito da nossa amisade 
« consideração, de énvolta com o 
D o s s o sincero agradecimento. 

Actos de tanto patriotismo, 
gêstos de tanta nobresá como os 
s e u s , nao podam nom devem ficar 
tio olvido. 

Seria de nossa parte uma in 
gratidão imerecida. Por isso, pa-
ra que todos vejam quanto pode 
t Vontade at> serviço de «ma cati-
ta i demais quando ela é justíssi-

ma, como aquela que defendemos, 
e que o nosso bom amigo tão bem 
sabe compreender e avaliar, é que 
damos publicidade à carta que por 
nós fui recebida. 

Que a ponderem os nossos pa-
trícios. Que sintam bem em seus 
corações a justiça e a verdade 
com que ela foi escrita. 

Para nós ó ela o mais legiti-
mo titulo de satisfação, ài vai 
pois • 

. . . Sr. — Correspondfndo ao gene-
roso apelo da Gaveta de Coimbra per-
mita v . . . que eu subscreva o meu no-
me entre os mais humildes mas mais ca-
lorosos defensores da patriótica ideia da 
homenagem aos Mortos da Grande Guer-
ra, em Coimbra. 

K' uma divida de gratidão que todos 
temes em aberto para com lodos esses 
bravos que em tantas campanh i s teem 
cabido para erguer o nome que nos en-
ch^ do orgulho de têrmos portugueses. 
Mas designadamente com os grandes sa-
crificados da maior de todas as guerras; 
é indispensável que quanto ; ntes se or 
ganise, a valer, essa c a m p m h a de reco-
nhecimento do Valor, Lealdade e Mé-
rito, qu* eles souberam pr t<car morren-
do, para que as novas geraçO^s neles 
aprendam a viver. 

IVve esta região parte nâo pequena 
em toda essa epopeia que na Fiandres e 
em Africa os seus filhos escreveram com 
o proprio sangun. K' mister, portanto, 
que todos os seus elementos representa-
tivos se congreguem para que na sua 
praça publica, que reuue as forças mili-
tares em parada, se erga sem demora 
esse Monumento que a todos lembre que 
a Patr ia , que abomina os tra.ido.es e os 
covardes, nao esquece os nomes daque-
las que cimentam com o seu sangue o 
edifício das suas grandezas. 

No fim da missa que celebrei ant<s-on-
tem nesta igreja da Sé Veiha, por alma 
dos Mortos do primeiro combate em for-
ma que o C. R P. suportou, fiz uma co-
lecta que apezar do numero relativamen 
te pequeno de presentes, rendeu n quan-
tia de. l l l g l õ em papel e gõO em prata, 
num total de 111 g65. 

Envio juntamente esta importância a 
v. . . como a recebi, esperando que não 
será a ultima com que contribuirei paia 
a tão simpática subscrição da Gaveta de 
Coimbra. Creia me v. com a m *lh 
consideração, de v. etc. (a) Luij Lopes 
de Melo, pároco da Sé Velha. 

• • • 
Enviando-nos a quantia de esc. 

50$00, com que os funcionários 
da Biblioteca Geral da Universi-
dade de Coimbra, cont. ibuiram 
para a subscrição publica, por nós 
iniciada, o ilustre Director daque-
la Biblioteca, sr. Br. Alves dos 
Santos, teve a amabilidade e gen-
tileza de dirigir-nos o seguinte 
oficio que muito nos penhorou e 
que a seguir publicamos! 

Sr. — Os funcionários da Biblio-
teca O ral da Universidade de Coimbra, 
acolheram com sincero entusiasmo e o 
maia acemlrado patriotismo o apelo quf 
lhes fez a Gaveta de Coimbra para con-
tribuírem para o Monumento a erigir, 
nesta cidade aos heroico» so lda ios de 
Coimbra e do seu Concelhu que na Gran-
de Guerra deram a sua vida pela Causa 
Santa do Direito e da Liberdade, n*sol-
ven lo subscreverem com SOjJOO para es-
sa Patriótica Homenagem. Enviando-
vOs essa importância significo-vos o mui-
to que sentimos não podermos subscre-
ver com maior quantia Saúde e Fra-
ternidade. Biblioteca Geral da t. 'nheí '-
sidad ' de Coimbra, 14 de Junho de 
19:2. O Director (a) Dr. oAlves dos 
Santos. S 

As p a l a v r a com que s. ex.a , 
com justiça, apoia a obra patrió-
tica que constitue a aspiração desa-
te jornal, veem-nos cada ves mais 
convencer que o ideal porque tra-
balhamos é bem um daqueles que 
merece o auxilio de todos os que 
sao generosos e bons e que se im-
põe como uma obrigação imediata 
que nesta cidade seja, sem demo-
ra, realisado. O pitriotismo de 
s, ex . a e dos seus subordinados 
bem o compreendeu e avaliou, por 
que não se recusou a Culaborar 
comnosco na justa divida de gra-
tidão em que andamos empenha-
dos se celebre em Coimbra, como 
o exigem não só o seu nome como 
ainda as suas gloriosas tradições. 

Manifestando-lhe, como é de-
ver, o nosso mais fundo reconhe-
cimento pela gentileza do aeu ofi-
cio pedimos mais a s. ex.* que 
perante todo3 os seus subordina-
dos seja o interprete da nossa mais 
subida gratidão peio valioso auxi-
lio que tão patrioticamente aca-
bam de dar á nossa campanha pró-
Monurnento em Coimbra aos seus 
mortos e do sea concelho na bran-
de Guerra. 

Transporte 2 365#00 
Producto dt uma quêie, p ro -

movida pelo reverendo dr. 
Li. í Lnpes de M e l p á r o -
co da Sê V; ha e realí9ãda 
no final de urrn missa re-
s da p lo mesmo na i?r ja 
da Sé V lha, no ciia 13 do 
correste, por airm d09 nos-
sos soldados, innríos na 
Grande Guerra 111#Ó5 

Fucdonarie* da Bíblictec? da 
U iv-rsid;sdí 50:500 
ão Lnp-s da SiSva F gueire-
d i, sarp.- jijij.. 2#50 

Lista dc 2' Direcção das Ser-
viços f-iuvtafs e Marítimos 
ao Mor.d go: 
rg- d» Lucena 5#0O 
-é D. T r v m s 5400 

Eduardo Belo Ferraz 3Í00 
Casti no A R d-;£:ucs 2£50 
Antonio Saraiva Nanes . . . . 2450 
Augusto Antonio dos R ir . . . 3£03 
Jo-qu m Corrente Ribeiro . . . 1 ^00 
1 iac'o I-ií-i Feraeir.. 2 í 0 0 3 
Abel Sa aiv» l iOO 
Aníbal S c õ - 9 2 i 0 0 
J-sé •!<? Olsvfir» Júnior á50 
|< sé F - n u n í e s Carva lho . . . . 355"1 

Jiáo Oorç Ives 2 í 0 0 
Jo: qui.-rt Ferreira £50 
J sé Pe '-ro da S Iva 1-áOO 
! .fé Muia dr Oi veir» #50 
LLta dos op.c'ais do 2 ° G'u-

po de Companhias de 
Saúde: 

Coronel-medico Fermndo de 
Md o 2100 

Csp íão Antonio Fernandes 
Júnior . áõO 

Capitã t Ca !cs Figueiredo... 1#50 
Ttn. Paulino Atonso Esteves 1#50 
Ten. Modesto T.-ix-i a •. • M"0 
Ten. Antoni? Sequei-» Mendes 1 #50 
Cap, Luí' Antonio R>poso . 1«!50 
Tçn. Granado Pinheiro #50 
L'st(! da Escola P. imaria de 

Antanhol: 
M ri* da Na a :é Paula . 2 i 5 0 

D. Mara G ciuda A'cantara 
Antonio H ^t-íqum Pereira • 2^50 
Jiaquioi de Oiivíira 1#P0 
Eitveb Ferresra Contente. • 1*00 
Mn.-ia Pratss do V-ie £30 
Jr qu!m ria Cost* Vtlhó £10 
Mina ds N ia é Ferreira • • • #10 
Of. lia Alves Co?ta 550 
Leoror Alves C«-sti #50 
*rm?tldo de Oliveira #50 
Hírminis Pirrenta da S Iva . £">•> 
Maria Pimenta cia S Iva. . . . . #25 
Joaquim R-tra h<v #10 
Antonio Simões Laceiro. . . . #10 
AlfX-tidrino N bo #10 
Pê ro do Val Rcxa. . . . . . . #10 
Joaqu m Btnío #10 
Jorge O l ive i» #51 
Marii Conceição S.in(os. . . . #10 
Antonio dos S nti-s. #10 
Francisco Ca'Vílho #50 
Mtrcr l ino dOí SíOt s. . . . . #10 
Jrsê Maria dos Santos #10 
Mavh da P edade Fcrreiía •. #10 
Ida ina de Oiivrira. i . . . #10 

2,538 í 7 5 

h -José ftm de So sa Nazaré 
Faleceis h< je de madrugada o 

sr. dr. José Antonio de Sousa Na-
zaré, clinico aposentado da Mi-
sericórdia, 2.° assistente da Facul-
dade de Medicina, na cadeira de 
Histologia e Embriologia, e dire-
tor adjunto da Maternidade. 

Era natural de Coimbra e aqui 
muito conhecido e muitíssimo 
considerado pelos seus apreciados 
dotes de inteligência e de cara-
cter. 

Foi aluno laureado, tendo con-
cluído a sua formatura em 1876. 

Era muito lido em assuntos 
de varia especialidade, principal-
mente dc arte e arqueologia, ten-
do feito parte do Conselho de 
arte e arqueologia desta circuns-
crição. A sua opinião era auto-
risada, nâo só pela cultura do seu 
espirito como pelo seu bom cri-
tério. 

Era um cavaqueados* muito 
apreciavel que todos gostavam de 
ouvir. 

Morreu com a maior lucidez, 
tendo solicitado outem os sacra-
mentos da igreja. 

Era tio dos srs. drs. Carlos 
Corte Re: 1, Henrique Corte Real 
e José de Sousa Nazaré e do sr. 
Francisco de Sousa Nazaré. Dei-
xa tambem uma irmã, nora e 
uma neta. 

A toda a familía enlutada en-
viamos os mais sentidos pesames. 

Cí.íXl GERa DE DEPCS1TQ3 
Caixa Economíca Portuguesa 

O movimento de deposiíos da 
C:ux;i E-HinoniKa IViríngr.esa du-
rante o mès (IH Fevereiro íimlu 
foi de pst\ 7 7 . 4 . ' J t í : s e n d o 
esc. 41. f 57:173670 de entradas e 
36.278:958530 de. saí las donde re 
stilta uma diferença para mais de 
4.878:2Í8f$37. que adicionada ao 
saldo em 3; de Janeiro prefaz em 28 
de Fevereiro o de 1(58 373:388088. 

WSWSS3K3X» 1*. «te- + 

AVENIDA DOS OLEIROS 
A Avenida dos Oleiros, hoje 

uma das artérias principais da ci-
da pelo seu grande movimento 
comercial e industriai, está in-
transitável, por se encontrar cheia 
de montes de pedra e entulho. 

E' mais um favor que se deve 
á zelosa administração da actual 
Camara Municipal! 

<t> 

"FOGUEIRAS,, DE S. JOÃO 
Principiam ámanhã os folgue-

dos de S. João. Em diversos pon-
tos da cidade ha as tradicionais 
fogueiras. 

No Largo das Ameias exibe 
se um rancho da povoação de 
S. Martinho, ensaiado pelo sr. 
Raul Mesquita. 

Tambem ha fogueiras na Cou-
raça de Lisboa, Adro de Baixo, 
Largos da Feira e de S. João, 
Couraça dos Apostolos, Santo 
Antonio dos Olivais, etc, 

CRIME DE HOMICÍDIO 
Na terça-feira vieram apresen-

tar-se á policia os irmãos Joaquim 
e Francisco Ramos de Carvalho, 
que, como noticiámos, assassina-
ram a tiro, Joaquim Cardoso, na 
Cioga do Monte, freguesia de 
Trouxemll. 

Os assassinos dispararam con-
tra a sua vitima uma pistola e um 
revolver, dizendo que praticaram 
o crime em sua defesa, pois ti-
nham sido ameaçados pelo Car-
doso, que já tinha agredido um 
dêiea. 

A polícia está averiguando to-
da a verdade, 

O funeral da vitima realisou* 
s® Q9te.çau 

MAGNO & COSTA, L.da 
Constituiu-se ha dias esta fir-

ma para a exploração de vários 
artigos, com estabelecimento no 
Largo da Freiria, 6. 

A ela lhe foi confiada a re-
presentação de varias fabriess 
mais importantes do pais, o que 
demonstra a sua importancia. 

Na secção respectiva publica-
mos alguns anúncios para os 
quais chamamos a atenção dos 
nossos leitores. 

« 3 <• « w 

TEATRO AVENIDA 
A companhia de revistas, de 

Antonio Macedo, do Porto, dá 
hoje a 7.a e ultima récita com a 
revista em 2 actos «Tíc-Tac». 

A companhia tem agradado, 
embora algumas das revistas te-
nham pouco valor. 

Tem artistas de merecimento, 
As peças, em geral, bem postas 
em scena, com bom guarda-rou-
pa, boa musica e bem scenario. 

O calor tem sido muito e 
mais convida a brisa do Monde-
go de que o teatro. 

Ainda assim a frescura das 
peças refresca a calma dos espe-
ctadores. 

ARMAZÉM REGULADOR 
DE PREÇOS 

De ha muito que os organis* 
mos aderentes á U. S. O. veem 
reclamando um armazém regula» 
dor de preços afim de atenuar 
um pouco a carestia da vida, ien* 
do sido pelo comissário distrital 
creado esse armazém. 

Porém, todas as dificuldades 
para esse importante beneficio ás 
classes trabalhadoras, é a falta de 
casa, para o que uma comissão 
vai hoje avistar-se cútn a C a m a r a 
Municipal, afim de s a r cedido um 
dos baiícos da cadeia de Santa 

Já se encontram em Coimbra 
muitos dos produtos destinados 
á grande exposição regional. 

De Gouveia e Ceia vieram 
tresentos e tantos produtos das va-
riís secções, estando o sr. Eduar-
do Lopes, importante industrial 
daquela vila; encarregado de di-
rigir os trabalhos daquele mos-
truário de acordo com as comis-
sões das respectivas secçõ s. 

Pode asseverar-se duma for-
ma difinitiva que a exposição se-
rá grandiosa e interessantíssima. 

• • • 
A comissão encarregada de 

dirigir a secção artística da ex-
posição instalou-se já no edifício 
da Associação Académica, na rua 
Larga, onde estiveram instalados 
o Museu de Antiguidades e o 
Instituto, Irabalbando-se activa-
mente na preparação de tudo. 

Ali podem ser entregues os 
objectos destinados á exposição, 
a qualquer hora do dia. 

+ >#• 

A comissão que tomou para 
si o encírgo de organisar a se-
rção industrial insta!cu-se na rua 
Alexandre Herculano, na Asso-
ciação Cristã dos Estuiantes, pa-
ra onde podem ser enviados di-
rectamente quaisquer produtos 
so sr. dr. Torres Garcia. 

A direcção daquela Associa 
çâo cedeu as suas salas á comis-
são, em face das dificuldades que 
a esta se depararam, devendo ali 
instalar-se parte da exposição de 
produtos industriais e outra psrte 
no Claustro do Silencio. * + 

A exposição agrícola será fei-
ta na Associação dos Artistas, on-
de a respectiva comissão está já 
instalada, podendo pedir-se es-
clarecimentos |ou dirigir-se dire-
ctamente os produtos ao sr. dr. 
Mário Ramos. 

* 4-
Quaisquer esclarecimentos so-

bre a exposição de pecuária po-
derão ser pedidos ao sr. dr. José 
Qouião — Rua Antero do Quen-
tal. 

Esta secção da exposição rea-
lissr-se-hâ no Rocio de Santa 
Ciara, que será para esse efeito 
devidamente preparado, no dia 2 
de Julho, domingo, estando aber-
ta desde as 8 horas da manhã 
ás 6 ou 7 da tarde com um inter-
valo de 2 horas para descanço e 
alimentação dos gados. 

Entre cs concorrentes desta 
secção da exposição contam-se 
já cs srs. dr. José Rodrigues (uma 
vaca jTsey); D.José Castelo Bran-
co—Quinta da Frja (um cavalo 
puro sangue inglês), 15 éguas al-
feires e 15 apuldradas-); José Cas-
tanheiro, de Alfarelos (cavalos e 
éguas); Alberto Pinto Bastos, 
Quinta do Rol; dr. Mário Ramos, 
de Goes; José Maria Afonso, de 
Tentúgal; José Antonio Monteiro 
da Costa, de Carapinheira; Padre 
João Gomes Pinto, de Santo Va 
rão; dr. Francisco Maria da Cu» 
nha, de Vilela; José Monteiro Pe-
dreira, de Tentúgal; Abel dos 
Santos, de S. João do Campo; 
Joaquim da Silva Tinoco, Tentú-
gal; Escola Nacional de Agricul-
tura; Francisco Pimenta, de An-
tuzede; etc. etc. 

^ 

Todos os produtos devem ser 
entregues desde já, com exclusão 
dos que se possam deteriorar, 
como frutos, manteiga, etc., que 
podem ser entregues no dia 30, 
até ás 19 horas. 

As guias dos produtos despa-
chados devem ser enviadas ao 
dr, José Cardoso, secretario geral 
do congresso, Rua Antero de 
Quental, 

já foram requisitados e entre-
gues algumas centenas de bilhe-
tes d£ identidade. Todos os pe-
didos. devem ser feitos ao Secre-

tario Geral. Tambem se fornecem 
bilhetes na Associação Académi-
ca, Farmacia do Castelo, Socie-
dade de Defesa e Livr»ria França 
e Armênio, ao Arco de Almedi-
na. 

• • 
Quaisquer pedidos e informa-

ções sobre alojamentos de con-
gressistas devem ser pedidos i 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da, ou á Secretaria. E' indispen-
sável que esses pedidos se façam 
a tempo, para bem se poder or-
ganisar esse serviço. 

• • • 
No dia 5 realisar-se-há uma 

excursão á Lousã em comboio 
especial, fazendo-se um passeio 
em automoveis e camions á Serra, 
a uma altitude superior a 1.C00 
metros. Aos elementos oficiais 
será oferecido um almoço no 
Parque de Alfocheira. Nesse dia 
será a Lousã visitada por três ae-
roplanos, que farão evoluções e 
acrobacia sobre a vila, aterrando 
no magnifico campo do Chão do 
Freixo, depois de terem passado 
sobre Condeixa e Penacova, on-
de nesse mesmo dia tambem irão 
excursões. 

EGGSDASGCIEDÂDX 

A aíFnsíttu 
Fazem anor, heje; 
D. Georeina de Hnho Batista. 
a'manhã: 
D. va-ra da Conceição Sin ões 
D fuJtt Rufino 
Dr. Adelino Vieira áe Campos Car-

valho 
Pires Machado (Condeixa). 

f NOTICIAS RELIGIOSAS f 
Teem sido verdadeiramente 

magistrais as conferencias que, 
com grande concorrência de fieis, 
vem pregando na Sé Catedral o 
sr. dr. Leonardo de Castro, justa-
mente considerado como um dos 
nossos primeiros oradores sagra-
dos, como preparatórias para a 
festa do Coração de Jesus. 

Já o ano passado este notável 
conferencista religioso, soube em-
polgar de uma maneira notável 
o publico ilustrado que o escutou, 
e este ano o assunto que escolheu 
p^ra tema tem despertado egual» 
mente um vivo interesse. O te* 
ma geral é O problema religioso, 
a sim dividido: l.a conferencia, 
O valor individual da religião, 
2.a, A Religião Católica; 3.a, Li-
ções religiosas da guerra. 

Hoje terá logar esta terceira 
e ultima conferencia, e amanhã 
na solenidade da Festa da tarde 
tomará para tema A belesa da 
religião católica pela Encarnação. 

Damos em seguida o progra-
ma destas imponentes solenida-
des : 

Dias 20, 21 e 22 de Junho, 
— Triduo de preparação ás 6V* 
horas da tarde, com Exposição, 
Sermão e Procissão do Santíssi-
mo pelo interior do templo, pre-
sidindo o Ex.mo e Rev.mo Sr. Biá-
po Conde. 

Dia 23. — A's 8 V» horas: 
Missa rezada, Pratica eComunhão 
Geral. 

A's 11 horas: Missa Pontifical, 
Benção Papal, Exposição do San-
tíssimo Sacramento até á tarde e 
Adoração por turnos. 

A's 6 V» horas da tarde: Vet-
peras solenes de Pontifical, Ser-
mão e Benção do Santíssimo Sa-
cramento, oficiando o Ex.mo e 
Rev.m3 Sr. Bispo Conde. • • • 

Realisa-se ámanhã) sexta-fei-
ra na Igreja de Santa Cruz, a fes-
ta em honra do Sagrado Coração 
de Jesus constando de missa e 
comunhão geral ás 9 horas; mis* 
sa solene e exposição do Santis* 
simo ás 12 horas; Te-Deum, Ser* 
mão e benção com o Santíssimo 
Sacramento ás 7. 

O sr. dr. Leonardo Coimbra 
não veio ontem a esta cidade fa-
zer a sua anunciada conferencia 
patriótica devido ao serviço de 
exames na Faculdade de Letraif 
dc Porto, 
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DESASTRE NO CAMINHO 

DE FERRO 
Ontem de manhã , na estação 

de Oliveira cio Bairro, foi colhido 
pelo comboio de mercadorias n.° 
2.103, o factor de l .a classe, Ar-
tur Cascais, de 27 anos, que es-
tava substi tuindo o chefe da es-
tação. 

O infeliz ferroviário ficou com 
as psrnas esmagadas . Conduz ido 
no comboio correio para esta ci-
dade, deu entrada no Hospital da 
Universidade, ás 11 horas e meia, 
falecendo duran te a tarde, apoz 
doloroso sofr imento. 

Gazeta de Coimbra 
Numero especial 

§azeta de dgoimbra 
publicará, no dia 
1 dc ] o l h o , um 
numero especial 
i l u s t r a d o , dedi-
cado ao Congres-
so Bei rão e Fes-
t u s d a R a i n h a 
Santa , do qual se 
fa rá uma larga ti-
ragem. 

P a r a esse nu-
mero já se rece-
beram anúncios 
d a s seguintes ca-
s a s : 

Cabral & C.a, Limitada, na 
Avenida Sá da Bandeira, mateiral 
electrico e moveis. 

B a r b e a r i a U n i v e r s a l , de Ba-
zilio Diniz, rua Ferreira Borges. 

B a z a r de Paris , de Santos 
Euzebio, rua Visconde da Luz. 

E s t e b a n Lagunas , venda de 
tabacos, Largo da Freiria, 12. 

A l fa ia tar ia M a i a , rua Vis-
conde da Luz, 55-1.°. 

H a v a n e z a Central , rua Vis-
conde da Luz, 2 a 6. 

Electrotécnica de Coimbra, 
Limitada, rua Ferreira Borges, 43. 

U n i ã o Fabr i l d e M a l h a s , 
L imi tada , Avenida Sá da Ban-
deira, 117 a 119. 

E s p i n g a r d a r i a Central , de 
Amândio da Costa Neves, rua 
Visconde da Luz. 

S o c i e d a d e L u s i t a n a d e Ce-
r e a i s , Avenida dos Oleiros, 3. 

União Comercial de Coim-
bra, Limitada, rua da Moeda 
114. 

. C a s a Tota , rua Visconde da 
Luz. 

A C o m p e t i d o r a de Coim-
bra, L imi tada , rua da Sofia, 43. 

P o r c e l a ú a de Coimbra , em 
Montagem e construção, ua Ar-
regaça. 

P a r a i s a , P e r e i r a & Comp, , 
Av. Sá da Bandeira.! 

F o t o g r a f i a Ras te i ro , Estrada 
da Beira. 

: Empreza Comercial de 
Coimbra, Lda., no Largo da 
Estação, 
- Joaquim de Abreu Coucei-

ro, casa de moveis e entaihação, 
rua da Sofia. 
, M o i s é s da F o n s e c a , arma-
zém de mercearias, rua da Moe-
da, 89-A. 

E d u a r d o Crespo , tabacaria, 
rua Ferreira Borges. 

F o t o g r a f i a Ing le sa , de Pe-
dro Lencastre, Teatro Avenida. 

O l i v e i r a & Santos , oficinas 
de canteiro, rua do Arnado. 

Serra lhar ia Art í s t i ca , de Al-
bertino Marques, no Quintal do 
Prior. 

A l b e r t o C a e t a n o , ofinas de 
canteiro, rua do Arnado. 

A r m a z é n s M o n d e g o , Lda., 
Av. Navarro. 

J o a q u i m d a S i l v a Santos , 
mercearia, rua Eduardo Coelho. 

F o t o g r a f i a G. T inoco , Largo 
das Ameias. 

C e r a m í c a , Lda. , no Lorêto. 
' A. B i s a r r o da F o n s e c a , de-

positário do Sabonete Lavicura, 
Rua da Nogueira. 

A n t i g u i d a d e s , Alexandre de 
Morais, Pateo da Inquisição. 

C a s a d a s Lãs , de Augusto 
Lopes, rua Visconde da Luz. 

P l á c i d o V i c e n t e & C o m p a -
nhia , Lmd., rua Ferreira Borges. 

O t t o B i e n e r & C ® m p . \ rua 
f e r r e i r a Borges . 

A , M e n d e s G a l v ã o , r a Fer-
naddes Tomás . 

C a s a Loi d r e s , rua Ferreira 
Borges. 

R e i s & S i m õ e s , rua da So-
fia. 

F a b r i c a d e E s p e l h o s , Ave-
nida Navarro. 

J o r g e d a S i l v e i r a M o r a i s , 
rua da Moeda . 

N e r í L a d e i r a , c a n a l i s a ç õ e s , 
rua Visconde da Luz. 

M a n u e l C o n c t í ç ã o M e n -
d e s , c a b e d a i s , rua Adelino Vei-
ga. 

D r o g a r i a M a r q u e s , Praça 8 
de Maio. 

C a m i s a r i a P e r e i r a d e A l -
m e i d a , rua Ferreira Borges. % 

J o s é D o m i n g o s B a t i s t a , s e r -
r a l h a r i a a v a p o r , rua do Arna-
do. 

H e t r o s f l r í a J o ã o V i l a ç a d a 
S i l v a , rua Ferreira Borges. 

A v e l i n o R o d r i g u e s & c o m -
p a n h i a . 

M a r t i n h o d o s S a n t o s f a b r i -
c a d e t i jo lo , rua d o Arnado. 

Francisco Caetano, rua do 
Arnado e deposi to de carvão no 
Quintal t ío Prior. 

Transformadora, l ind. , rua 
da Nogueira. 

Manuel Gomes de Carvalho, 
biciclctes e concei tos , rua úa Gaia. 

João Machado , oiicina cie can-
teiro, ua rua úo (Jasometro. 

E d u a r d o Gomes,' a rmazém de 
mercearias, rua úa Moeda. 

Antonio Dias de Oliveira 
Graça, mercearia e taúacana, 
rua ua Sofia. 

Jo.-»è Antonio de Oliveira, 
agencia fúnebre , rua aa Figueira 
da Foz. 

Marcenaria Artíst ica, de 
Carlos Carvalho, rua da t s t r e la . 

Bocha & Caidusí?, oficinas de 
canteiro, rua do Gazomet ro . 

José César Lopes, estabeleci-
mento de ferragens, rua Viscon-
de da Luz. 

Fonseca & Ribeiro, a rmazém 
d e fazendas, P u ç a d o Comerc io 
53. 

F a b r i c a á e l i c o r e s e 
x a r o p e s 

Previne os seus Ex.mos Clientes 
que concedeu a representação da 
sua fábrica aos srs. 

MAGNO & COSTA, Lda 
5, Largo da Freiria, 6. — C O i M B R A , 

que muito gostosamente atenderão 
todos os que estiverem interessa-
dos na compra dos meus licores e 
xaropes, 

(podista de çhapéos 
Chegada agora dr. /Ora, corri mode-

los bonitas e muito em coma, convida 
a fazerem-Lfit uma visita na tua Lou-
renço Azevedo, 27, rez-do-chão. 

Figueira da Foz 

DE 

Eduardo Martinho 
RUA DA LBEHOADE, 81, 81-A, 81-B e 81-C 

B a i r r o M o v o 
Edificio novo. Instalações e 
comodidades magnificas Tra-

tamento inexcedivel. 

G r a n d e f - í o t e l 
L i b o n e n s e 

GERENTES: Eduardo Martinho 
e Antonio Rodrigues Gaetano 

R m s d a L i b e r d a d e , 4 1 
Bairro Novo—Telef. 175 

Um dos mais antigos e conhecidos 
da Praia da Figueira. Recomen-

da-se a todos os veraneantes. 

Dtrigtr correspondendo re-
lativa a estes dois hotéis a 

E d u a r d o M a r t i n h o 
Figueira da Foz 

r i auc iR f fD* r o z 
MMI ÍIGTÍL M M M 

Bairro Novo 
Abre no dia 18 este acredita-

do Hotel, o mais f requentado . 
A sua proprietária, Maria da 

Encarnação Alves de Sousa Viei-
ra, 4 

P O R T O 
Vinhos da Porto: Vinhos ?1e Mesa: Vinhos Verdss 

Preços qne não admitem concorrência 

o S Mi Ua Únicos Agentes 
: depositados : 
em COIMBRi : 5, Largo da Freiria, 6 

r O Y J ç . Pôde-se á pessoa 
1 L ÚTIL QL]E 3CH0N U M A AR 

gol \ d'onro, cora uma pequena es-
treia, o f i w r de a entregar nesta 
redacção, pois foi perdida por uma 
prihre mulhersínha que a trazia do 
concerto, e não lhe pertence. 1 

\ r» n T i n i r » ^ende-se um bom 
n i l U H U U fogão d e ferro 
americano. 

Nesta redacção se diz. X 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
polegadas. 

Vende-se. CASA NERY, rua 
Visconde da Luz. 

Cobrador6 Sec^ ta ' 
Praça 8 de Maio, 29 e 30. 1 

Po ; rj Vende se. constando de 
I-j<x ci r e z <i0-chão, primeiro an 
dar, sotão, garage e j-irdim, tudo 
esp -çoso, bo» construção, na Es-
trada da Beira A. M. aoade pode 
ser vista das 14 horas em diante. X 

H r i o H n P r e c i s a - s e P a r a c a s a 
• o - l l í i U d . d e ^ ^ p a r a t 0 í ] 0 

o serviço. Ordenado 20$00. Nes 
ta redação se diz. X 

Casa grande e mo-
( j J r n < ) Arrendam s e n a baixa 
JLOI II t l e eHJ r u a a m i t ( , comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Eutre outras dl 
visões, tem um saláo com 611150 p< 
I0m e tres salas com 4'";*(>,m50. 
Quem pretender dirija carta a es 
w j irual, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

O f l i Y p i r n p a r a b a i c ã 9 s P r e 

v a i A t 1 1 a cisa s e n a Arcada 
Pastelaria. x 

í V i e w - f o precisa se para to 
i J l I C l l l C l , j 0 0 s e r v j ç i ( p a r a 

casa de casal. Dà-se bom orde-
nado. Nesta redacção se diz. X 

(1 * i T T í i l n a Vende-se uma pa / c i V d i U b r e i h a d e c a v a | 0 S 

pretos, um par de arreios com 
ferragem branca e um faeton que 
arma breack. 

Trata se na Figueira da Foz, 
Largo da Praia da Fonte, n.° 46, 
com Silva Pistana. 2 

Café ' VENDE SE na rua da 
Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

p ç j o o ARRENDA SE na rua 
V a o a d o s Militares N ° 1 0 
cem entrada também pelo Arco 
da Traição, para ver tonos os dias 
das duas huras da tarde até ás 
cinco. 3 

Empregado 
pratica de mercearia on para ar 
rnazem; Nao se importa ir para 
fóra. Imformação nesta redação sp 
diz. X 

Explicador Liceu e Es-
cola Normal. 

Alemão, francês, etc. Dirigir se 
a José Tavares Ferreira, Rna do 
Norte, 23 2.°. X 

F n f r f í p í í c i r c u ^ r 

» vos e usados, ven-
dem se. Para tratar em Santa 
Clara com o sargento Gouveia es-
pingardeiro de infantaria 35. X 

M p n n i i í P a r a m 3 ( J n i n a 

i ci gistadora. Precisa-
se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. x 

V F p r p r n a P r e c i s a paraservi-
m l l u l i i ço de escritório, 
GASA NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 65, | 

M p r p p f i r í f t T r e s P a s s a s e 
t c a u a umabemafre 

gnesada. 
Trata-se na rua da Figueira da 

Foz, 79 81. X 

Meio caixeiro 
pratics de mercearia e farinhas. 
Uua da S fia, 211 a 213. 3 

V f n t n r ã g z o i i n a 43A HÍ\ 

'opa de 0 30, e uma maquina de 
furar madeira vendem A Amado 
a» G.6, Avenida Sá da Baad ira. 
73 • Coimbra. X 

Motor a gaz pobrp 
D "Í0 60 H P cí-m pouco uso ven 
•t« N. Alves, Avenida Sá da Ban-
deira N.° 52. X 

a Na Figueira d 
1 P 0 7 PRECISA SE de um r ? p « 

^ de 12 a 14 anos, que te-
nha alguma pratics de mercearia 
e vinhos. 

Travessa dos Banhos, 8 e 10. 1 

P r o f e s s o r a s ^ 
maria. precisa se para a província 

Dirigir carta a esta redacção 
para J. S. X 

" P r P í i i f i Vende se na Rua F> r L I t U l U r f c j l g B 0 r g e s gi 
a 85. 

Recebe propostas por escrito 
Luis de Melo V»z de Sampaio, rua 
José Antonio Serrano, n.° 2 1.° 
Lisboa. 

i ^ r p d i f » Vende-se um prédio g ^ M c U l U n a Q ) U r a ç a ( i e ] j s -
boa, com os n.°* 85 e 87 consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares c 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 45 t.°. X 

O , " o n n VENDE SE. Para ver 
i t l l l U e tratar na rua dos 

Militares N.° 10 das duas horas da 
Urde até ás cioco. 3 

p p i ç a - « I P c r i a ' í a p a r a i r 
l V j l ' - a O X J servir uma fa-

milia em Lourenço Marques. Dao-
se e exigem se informações. 

Trata-se da rua da Ilha, N 0 9, 
das 12 ás 14 horas. 1 

Perdeu-se 
oes ie a Estação Velha até ao 5." 
G.upj de Aauun^stiação Militar, 
na rua da S dia, uma OOIJÍÍ ver-
melha, c^nltmio um iivro com 
apoutamentos, uma caixa com im 
pressos, e alguns lonços. 

Pcde-se a pessoa que a encon-
trar o fav.jr ue a entregar nesta 
redacção, onde recebera aíviça 
ras. 1 

P i í ^ T i n Veudo-se um bom «Ale 
X l a i l U m á 0 B armauo em fer-
ro e cordas cruzadas, por preço 
modico. Nesta redação se diz. 6 

aio entrega-se a 
quem provar 

pertencer-me, que no dommgo apa-
receu na rua AUeiiuo Veiga, 50. 1 

O i i m t ' i c o m c a s a 

V ^ U i l l l c l bitâção compra se 
ate 25 contos Dirigir se c^m to 
oas as informações a J R. Ouio, 
30 H. L. 3674 - Lisboa. 1 

O i i f l r t n c o m o u s e m 

SJ d U Ua, modesto; preci-
sa-se urgente tm Celas, Olivais, 
ou Santa Clara. Carta a este jor-
nal a Aires. X 

í 1 n f » v > t n ' o c a l 

V ^ U c l l L U a i c o e l m d a v i s t a > 

aluga-se. 
Nesta redacção se diz. X 

com o capital de 80 a 
O U L 1 U 1 0 0 cuiitos precisa d^ 
outro socio que entre com 30 a 50 
contos para montar nesta cidade, 
Fabrica de Massas. 

Carta a A. A. a esta reda 
ção. X 

Terras no campo 
Vendem duas: uma no sitio da 
Mialha, e outra no sitio do Vale 
d'Alvim, respectivamente com 19 5 
e 32 aguiihadas. 

Para informações dirigir se a 
J^sé Alves Pratas, Casais do Cam 
po, que recebe propostas, por es-
crito, até ao dia 30 de Julho do 
corrente. 

^ P n l r í n a ferragens completas 
X U 1 U U Í 5 p a r a f j o i s . 

Escada de caracol Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

Trespassa-se S 
bom local. 

Para tratar na Praça do Co 
mpreio, N 0 70 a 71. X 

rcea-
em 

Vprrirlp v e n t 1 e s e u m a P r o 

V c l 1 i t l c priedade composta 
de tres! casas térreas e terreno 
rontigno confinando c> m a es-
trada publica uo sitio ria Enchida. 

Dirigir pn postas a J ãft Rodri-
B pHvta, rua 'a Republica 

8 a 12 F trnHra F z 1 

í ^ 2 S 

V p n r l í i - ú M u m a r i c a 1 I l o b i -¥ ^ I K l c l i a d e s a l a d e 

j a n t a r e o u t r o s moveis , 
Nesta r edacção se dia . X 

em TOROS BE DESBASTE 
»té 3 metros, posta sobre; 
vago a €m € o í m b r a - B ou na 
soa fábrica, e s t rada do Lo-
reto, compra a 

CERÂMICA, U a . COIMBRA 
\7 j-í »»/ Li . ci n U ! f l olival situa-\ enae-be dora cabeça 

Gor '{a, proximo á carreira do tiro. 
Trata se na Praça 8 de Maio, 

29 e 30. 1 

V p n H p - Q P D , l i i S c a s a s d e 

¥ t l l l l t - b t í habitação de 
construção antiga sendo uma em 
esta io de n« va e com instalação 
electrica com grande quintal de 
semeadura e arvores de fruto, si 
tuadas no largo do conselheiro 
Neves e Souza em Goes. 

Trata se com Alberto da Costa 
na rua de Montes Claros, E, em 
Coimbra. X 

Vendem-se TeiL̂ e 
um foruo de coser cal branca com 
um telheiro pegado, e uma casa, 
no logar de Andorinha freguesia 
de Lamarosa. 

Para tratar com José Jorge das 
Neves em S. Martinho do Bispo. X 

V p n d p m - « í p U m a b a n c ? 

^ t i l v i u 111 oc cada de mós 
francesa de 0m 90 to a em ferro, 
qoasi nova, ma, ca RISTON PROC-
TOK á C.a L.a, Liucoln, n.° 
1196. 

— Uma turbina hidráulica, 
marca v.e Brautt Chaprou, Char-
tres — Paris, N.° 4. 

Para tratar Amaral & Mariano, 
Lmd, Coimbra — S. Fruotuoso. X 

" S a c r i s t ã o , , 
Vinho Verde Especial, em gar-
rrfás, meia garrafas o barris . 

S . V . t . L . t m 
Vindem em Coimbra: 

MAGNO & COSTA, L.da 
5 - Largo da Freiria • 6 

TEMPO É DINHEIRO 
Não abandoue, pois as suas 

ocupações. Se deseja adquirir uui 
Lio preto ou iie côr, um vestido 
tm boa fazenda por preço favora-
vel escreva-nos um simples postal, 
para que remetamos as nossas 
amostras, a: Manuel Jeronimo de 
Matos, Sue'—Covilhã, ou em Coim-
bra poderão exammar o mostrua 
rio completo desta fabrica no Bj 
zar de Parts — Bua Viscoude da 
Luz, 68 a 72, que o seu pn,prie 
tario obsequiosamente se prestou 
ter em Peu poder e a fornecer to 
dus os esclarecimentos. 

' B A B C O K , 
Força 35 Hi\ Trabalha a 9 

kilos de prtrssão. Tem 24 tubos 
de agua de 2 30 e d = 0 10J (4"j. 
Ebuiiuor de 3,55 de comp. e u— 
0,62, Receptador e secador a< 
vapor a íim de dar maior capaci 
oade, permitindo trabalhar em pa 
ralelo cem outras caldeiras de 
maior potencia seorbaixar a pres-
são, o que é de grande vantagem, 
mesmo para trabalhar só. Tem 3 
tubos 0,80 e d = 0 , 1 0 0 , mais 3 
tubos ae 0,26 e <1 = 0,100. For-
nalha prolongada que permite quei 
mar sernm e detritos de madeira. 
0 tubular em esta ao de uovo, ape-
nas com 8 dias de uso, e o res 
tante em perfeito estado de con-
servação e funcionamento. 

Vendem Mariano & C a , Limi 
tada, rua da Figueira da Foz n.°* 
79 a 83, COIliBRA, X 

Vendem-se aos lotes na Estrada 
ae S. José, ao taíbabé, e Estrada 
da Beira, Fila União. Para tratar 

ASA LONDREá, aa rua Ferreira 
Borges. 

{Vfoto H^RLEY-
DAVIDSOM 

Modelo de 1915, em ótimo es-
tado, calçada de novo, com side-car, 

Vendem, Mariano & C.a, Limi 
tada, rua da Figueira da f\>z, 79 
a 83, COIMBRA. X 

Mmm AI J H É Í G O de 1! 
Convidam se tod<>s os bachi 

em direito, que cursaram o] 
meiro ano jurídico no ano led 
de 1907-1908, a reunirem. 
Ci imbra nos dias 27, 28 e 29| 
corrente mês de Junho. 

Tjda a correspondência ei 
didos de alojamento dev̂ m i 
in lereçados ao primeiro dos sig 
tarios. 

Os condicipulos residentes ( 
Coimbra: 

Antonio Pinto da Costa 
Antonio Carneiro de Assis] 

xeira (Felgueiras) 
Antonio Luiz da Costa M 

gues 
Fernando da Costa Feri 

Lopes 
Henrique. Antonio das Nei 

Bravo 
J.;sé Ferreira Rodrigues 

gueiredo dos Santos 
Pedro de Sande Mexia 

de Campos (Juncal) 
Victor Monteiro Simões 

Raid ao Brazíí] 
Na Camara 
Deputados do I 
zil, foi propâ 
que a Oaan 
nho e a Saca 
Cabral fossn 
conferidos um f 
mio de 50 
t o s como 
nhecimento peloi 
arrojo. 

(Dos jornal 

Por informsçõís particull 
sabemos que os uois ilustres j 
dores manifestaram desejos _ 
esse dinheiro fosse antes aplici 
na compra de qualquer objei 
adquiiido na Orevisana Aliou, 
por ser a casa de m a i o r sortlií 
e a que: 

M a i s b a r a t o v a n d e l . . . 

Guarda-livros em; 
mezes 

Easino pratico e rápido dei™ 
crituração Cmercia l , IadustriJ 
Agrícola e Bancaria em cursoi 
Ordinários e Extraordinários dei 
e 6 meses. Habilitação para lnj| 
res Bancarios, Ajudantes de Gau-
da-livros etc, em cursos diurnojL 
nocturnos. Aberturas, encerrt] 
mentos, exames e verificações i 
e-critas. Rua Ferreira Borus 
132 3.°. 

fDooe í s usadoí 
e anfigutdsdes, compra , 
vende José Rodrigues Ton 
dela, no Terreiro de Saólil 
intanlo, 15. 

Prisão Oficina dei 
Coimbra 

A Direcção deste estabeleci»! 
mento penal dará por arrematíl 
ção o fornecimento dos género» 
necessários para a alimentaçâ^ 
dos presos, no proximo ano eco 
nomico de 1922-1923. 

Os artigos sobre que versarfj 
a arremate ção são os seguintes: 

Arroz de Setúbal. Assucir 
amarelo. Azeite. Bacalhau. Banhl 
de 

porco. Batatas. Café. Carne de 
carneiro. Cebolas. Feijão branco, 
Dito vermelho. Dito frade. Orâo' 
de bico. Macar rão de 2 . \ Pimea» 
tão. Sal. Vinagre. Fressura e do« 
brada. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
desta Prisão (Contabilidade) em 
todos os dias u H s das 10 ás 17 
horas e a ar rematação terá Ingaf 
na mesma Secretaria ás 12 horat 
do dia 5 do proximo mês de 
Julho. 

Pr isão Oficina de Coimbrl/ 
16 de Junho de 1922. O Director, José Miranda, 
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PubHç®-s@ és torças , qu in tas e s a b a d o s 

r 
igresso Bei a o 

niram ha dias na sala da 
(Btoiíi da Associação Acade 
L os estudantes das Beiras, 
i apreciar e discutir a proxi-

alisação do Congresso Bei-
jesta cidade. 

mh sala encontrava-se cheia de 
dantes. 

i0 sr. dr. Fernandes Martins 
«vidou o nosso querido amigo 
l dr. Alves Barata para presidir 

liessão e este por sua vez con-
|dou para o acompanharem na 
instituição da mesa os estudan-
lAimeida e Centeno. 
[.Concebida a p.ilavra ao sr. 
r Fernandes Martins demorou-
leste senhor numa longa e bri-
Jmte deftsa dos princípios re-
nalistas atacando admir*vel-
nte o problema por alguns 
ji aspectos mais interessantes. 
Fez um caloroso elogio Ida 

„nda actividade das Beiras que 
nda ha pouco percorreu numa 
xursão de propaganda do Con-
JSSO, e t e r m i n o u p o r solici tar a 
idos os estudantes das Bdras o 
t concurso entusiástico nas ses-
j e festas do Congresso. 
Toda a assistência ao terminar 
, brilhante exposição se de-
irou em aplausos ao sr. dr. 
nandes Martins que havia to-

jo a iniciativa desta* reunião. 
Falou a seguir o sr. dr. Alves 

frata que teve palavras do mais 
iroso elogio para as propos-

fdo orador antecedente e que 
librou aus estudantes alguns 
dos interessantes de eles ajus-

a grande obra do Congres-

„ assim preconisou que todos 
se empenhassem juoto das 

M j o a s de familia e das suas re-
f lições para que a representação 

l Beiras na Exposição Regio-
j fosse alguma coisa de gran» 

..030 e definitivo para o conhe-
cimento perfeito da força produ-
tora da região. 

Alvitrou ainda que os estu-
Jantes comparecessem ás sessões 
do Congresso, interessando-se pe-
)5 problemas ali em debate, ou 
datando teses, ou entrando ain^ 
l na discussão delas. 

O académico Aranda, lem-
brou depois que, dadc^o curbssi-
no espaço de tempo para os estu-

utes prepararem uma represen-
to condigna com as suas téses, 

_ beirões da academia orientas» 
fem os seus esforços no sentido 
j proporcionarem com algumas 
jitas uma entusiástica homena-
;em aos congressistas que aqui 
ão-de vir num elevado e patrio-
Jco esforço a favor da região 
liais linda e mais abandonada 
i País. 
Oeneralisada a discussão apro-

jram-se todas as propostas fican-
fdo assente o seguinte: 

• Na sessão inaugural do Con-
fesso comparecerão em massa 
^500 estudantes beirões que sau-
irão com alguns discursos os 
ongressistas. 

Num dos dias em que se rea-
Isar o Congresso promover á 
irde Festas no Campo de jogos 
Qe Santa Cruz e á noite um bri-
llante sarau num dos teatros des-

Cidade com o concurso do 
jrfeon e Tuna Académica, e ou-

w„ interessantíssimos números 
de novidade e atracção. 

No outro dia oferta aos Con-
ssistas duma taça de Cham-

f pigne da região. 
E é este o concurso por to-

dos os aspectos simpático e ad-
iravel que os estudantes beirões 
estam ao Congresso que em 
eves dias aqui ha-de realizar-se. 

E' assim, com estss admira-
Js, inteligentes e entusiásticas 
liciativas que a mocidade levan-
i o seu nome perante o Paiz que 

lentamente a segue na Esperan-
ça de a ver surgir diferente das 
iltimas gerações desinteressadas. • • # 

Às variai comissões continuam 

activamente os trabalhos de apre-
sentação das diferentes secções 
da Exposição, contando-se os ex-
positores já por muitas centenas. 
Em caso de impossibilidade de 
remessa imediata, recebem-se os 
productos a expôr até ao dia 27, 
sendo, porem, urgente que desde 
já sejam enviadas á secretaria 
notas bem claras com a indica-
ção dos productos, nome e resi-
dência dos productores, afim de 
serem incluídos no catalogo geral 
que está a organisar-se. 

A todas as camaras munici-
pais foram enviados cartões de 
identidade, que pelos respectivos 
presidentes serão fornecidos a 
quem os requisitar. Esses bilhe-
tes dão direito a uma redução de 
50 % nos preços das passagens 
em todos os caminhos de ferro. 

O Boletim Diário do Congres-
so publicará vários trabalhos, al-
guns dos quais já estão a com-
por. Entre eles, versos do ilus-
tre poeta Correia de Oliveira, um 
trabalho sobre Mondim da Bei-
ra, do sábio professor Leite de 
Vasconcelos, um trabalho do pro-
fessor ilustre da nossa Universi-
dade, Dr. José Alberto dqs Reis, 
sobre a area da Relação de Coim-
bra, outro trabalho do professor 
Dr. Amorim Girão, sobre A li-
nha de Turismo Coimbra, Bus-
saco, Caramulo, Caldas de La 
tões, S. Pedro do Sul, cuja inr 
portancia não é inferior á dos tra 
balhos qu ; apresentou no ultimo 
congresso. 

Entre as téses enviadas con-
tam-se, alem das referidas, ss dos 
srs. Dr. Rocha Bnto, Duarte Vei-
ga, Dr. Correia Monteiro, Dr. El-
mano Cunha e Costa, D. Ana de 
Castro Osorio, coronel Pestana 
de Vasconcelos. As conclusões 
são publicadas no Boletim, o que 
dispensa serem enviados 200 
exemplares, como se tinha esta-
beiecido no Regulamento. 

A exposição da pecuaria rea 
lisa-se no dia 2, domingo, no 
Rocio de Santa Clara, das oito 
horas da manhã ás seis ou sete 
da tarde, com um intervalo de 
duas horas para descanço e ali 
mentação dos animais. Contam' 
se já cerca de 70 expositores pa 
ra esta secção. 

A direcção da Aeronáutica 
Militar respondeu já á secretaria 
do congresso, comunicando que 
autorisava que tres aparelhos fi-
zessem evoluções sobre Coim-
bra, Condeixa, Penacova e Lou-
zã, no dia 5 de julho, aterrando 
no Campo de Chã do Freixo 
(Louzã), Nesse dia realisam-se 
excursões àquelas vilas. 

4 • • 

ll.mos Srs. Industriais de Coim-
bra. — A Comissão Executiva da 
Exposição que nesta cidade vai 
realisar-se por ocasião do 2." 
Congresso das Beiras, vem lem-
brar a V. Sr.a< toda a convenien^ 
cia que ha para o bom nome e 
prestigio desta cidade em que os 
seus industriais concorram á dita 
exposição com os productos do 
seu fabrico, 

Temos ouvido dizer que al-
guns industriais se desinteressam 
da exposição pela razão de que, 
não carecendo de propaganda 
para os seus productos, que tem 
uma procura superior ás suas ca-
pacidades productivas, presumem 
que outro motivo nâo ha para 
concorrer. Ora tal motivo de 
desinteresse não tem, ha actual 
conjuntura, cabimento oportuna. 

As exposições que o Congres-
so das Beiras promove tem uma 
finalidade muito superior, sem 
exclusão, é evidente, da respecti* 
va propaganda: as exposições 
que promovemos tem, especial-
mente como fim afirmar a vitali-
dade da nossa região; dar-nos a 
justa consciência do que já vaie-
mos; incitar os agricultores, in-
dustriais e artistas ao aperfeiçoa-
mento nos seus métodos de tra* 
balho; interessar toda a gente no 
rejuvenescimento da nossa que-
rada Patria peio estudo, pelo me-

todo, pelo trabalho, pelo ideal da 
solida riqueza, de maior e mais 
geral bem estar. 

Os srs. industriais de Coimbra 
falhariam completamente á sua 
missão social civilisadora e de ci-
dadãos de voímbra se se absti-
vessem se concorrer a este belo 
certamen aonde tantas e tantos 
vem das terras mais afastadas da 
B.ira com os productos do seu 
labor e da sua competencia. Além 
de outros inconvenientes, tal re-
nuncia seria interpretada por to-
da a gente como expresaão de 
receio do confronto. 

Pedimos, pois aos srs. indus-
tíiais que ainda o não fizeram, o 
favor de se inscreverem e lem-
brámos a todos os srs. exposito-
res a conveniência, que reputamos 
grande, de cada um, procurar sa-
ber quanto antes o logar que lhe 
é distribuído para que cada um, 
segundo o proprio gosto e conve-
niência, faça a montagem do seu 
stand e nele coloque os seus pro-
ductos. 

Coimbra, 21 de Junho de 
1922 —A Comissão Executiva da 
Exposição. • 

Uma gpaeinha 
da Ôamapa! 

No extracto da ultima sessão 
da Camara Municipal aparece a 
seguinte nota: 

Recebeu comunicação de dois 
vogais da comissão encarregada 
dos melhoramentos na Insua dos 
Bentos pedindo a sua demissão 
em virtude da campanha levanta-
da por parte da imprensa desta 
cidade. 

Provavelmente a Camara quer 
impôr a responsabilidade da re-
ferida demissão á Qazeta de Coim-
bra. 

E' pena que a Camara não 
fizesse o mesmo, apesar de tantas 
acusações merecidamente feitas 
a e^sa corporação administrativa. 

Se tal fizesse como devia, te-
riam as coisas corrido de manei-
ra bem diversa em beneficio do 
município, porque nós não com-
preendemos que possa haver no 
concelho de Coimbra quem pior 
podesse administral-o do que a 
Camara que af temos. •« 

Fique, porem, sabendo a Ca-
mara que um dos membros da 
comissão que pediu a demissão 
teve a amabilidade de nos pro-
curar e dar explicações que nos 
penhoram e nos tornam sincera-
mente reconhecidos. 

• • • 
No proximo numero e nos 

seguintes, na secção Ecos & Co-
mentários, já que a Camara assim 
o quer, serão tratados larga, de-
sassombrada e altivamente este e 
outros assuntos que intimamente 
se prendem com a administração 
municipal. 

O nosso brilhante colaborador 
que a subscreve com o pseudó-
nimo de Manuel Verdades, sabe-
rá pôr, sem declinar responsabili-
dades, os pontos nos ii. 

Festa de caridade em favor da 
íCrnz Vermelha e da banta 

Casa da Misericórdia 
Damos em seguida a conta da 

receita e despesa da festa de ca-
ridade promovida pela sr.a D. Glo-
ria Castanheira, em beneficio das 
prestantes colectividades Cruz Ver-
melha e Santa Casa da Misericór-
dia realisada nos salões da Cama-
ra Municipal' 

Produto da quermesse, 4.181j|68. 
Despesa: Conta da pastelaria, 44$40 ; 

transporte do piaao, 40§00; direitos da 
Fazenda, 11§68; gors- tas a criados, 
criadas e porteiros, 57$5D; custo de ma-
deiras, 9g00; custo de pivgo, 2g i0 ; pros-
pectos ( factura da Minerva Central, 
22$00j distribuição, BgOO ; Programas, 
bilhetes, cartriíes. etc. ( facturada Caim 
bra Editora, 5*820, (desejtito d«2?g20) 
30g00. Soma 221jj68, Saldo 3 960g00. 
Importancia entivgue a cada uma daque-
las íBstituiçâàa, l,U8v|(W. 

Dr. Teixeira de Carvalho 
Tendo passado na ultima qtiar-

ta-feira o 1.° aniversario da mor 
te do saudoso jornalista e distin-
to critico d'arte, que foi o Dr. 
Joaquim Martins Teixeira de Car-
valho, o pessoal da Imprensa da 
Universidade, acompanhado do 
administrador, sr. Dr. Joaquim de 
Carvalho,foi em piedosa romagem 
ao cemiterio da Conchada, jun-
cando de flores a sepultura do que 
foi um dos seus maiores e mais 
dedicados amigos. Junto dela dis-
cursaram os srs. dr. Joaquim de 
Carvalho, Adriano do Nascimento 
e José Pereira da Mota, falando es-
te em nome do pessoal operário 
da Imprensa. 

Foi uma sentida e justa ho-
menagem a prestada pelo pessoal 
da Imprensa da Universidade qi:e 
conserva indelevel a gratidão pe-
los grandes serviços que lhe pres-
tou o saudoso extinto. 

CURSO JURÍDICO DE 1905-1907 
Está reunido ne ta cidade o 

curso jurídico de 190Õ-1907, pa-
ra festejar o aniversario da sua 
formatura, do qual fazem parte 
alguns professores da Fa uldade 
de Direito, entre eles os srs drs. 
Abranches Ferrão e Fernando 
Emídio da Silva, que também 
aqui se encontram. 

Os iiustres bacharéis, que aqui 
se reuniram em numero de 28, 
ouviram ontem missa na igreja da 
Sé Nova, por alma dos seus con-
discípulos falecidos, entre êies o 
sr. cr. Antonio Granjo. 

Ontem á noite houve o ban-
quete no Hotel Avenida, para o 
qual foi convidado o ilustre pro-
fessor sr. dr. José Alberto dos 
Reis, representando a Faculdade 
de Direito de Coimbra. 

O banquete decorreu bastan-
te animado, sendo trocados afe-
ctuosos brindes. 

Durante a noite os bacharéis 
visitaram as fogueiras. 

C A I X X Õ Í R A L D Ê D Ê P O . 
SITOS 

O movimento de deposites da 
Caixa Economica Portuguêsa du-
rante o mês de Marco findo foi 
de esc. 98.140 229$16, sendo de 
esc. 51.722,449.59 de entradas e 
de es-. 4Ó.423.779S57 de saídas 
donde resulta uma diferença pa» 
ra mais de esc. 5.298.670002 que 
adicionada ao saldo em 28 de 
Fevereiro prefaz em 31 de Mar-
ço o de esc. 173.652 058590. 

P E R I G O * I M I N E N T E 

Ao cimo da tua Ferrer (inti-
ga Couraça dos Apostolos) exis-
te um prédio em deploráveis 
condições de segurança, e cujo 
algeiroz ameaça eminente derro-
cada. 

Sabendo-Se que aquela artéria 
é demais movimentada, não nos 
admira que qualquer dia se regis-
te um grave desasire, se antes o 
proprietário daquele prédio não 
for obrigado a com pôr o referido 
algeiíó?. 

As trazeiras do mesmo edifí-
cio apresentam um aspecto ver-
gonhoso, destacando-se entre to-
dos por falta de limpeza, não 
sendo caiado há muito anos. 

Pedem-se providencias. 

hospital e f z i lo da Ordem Terceira 
D O N A T I V O S 

Pelo sr. Eduardo Belo Ferraz 
foi enviado ao Deílnitorio desta 
Instituição de Beneflcencia uma 
carta com a quantia de ogOO, pro 
dueto do seu trabalho como can-
tor na festividade da S. Trindade, 
realisada no dia 11 do corrente, 
na igreja do Carmo, cuja impor-
tancia ofereceu para sustento do 
seu Hospital e Asilo, 

— Da. anónima D. f. P . , 2$õ0, 
— Do anonimo A. S. C., um 

garrafão de 10 litros de vinho, 
destinado aos jantares doa domin-
go.s 

E11H0 Elffi! MO 
O sr. Ernesto Navarro, ilustre 

Ministro da Agricultura, acaba 
de demonstrar mais uma vez a 
sua grande simpatia por Coimbra 
e esta região, auxiliando valiosa-
mente os organisadores do 2.° 
Congresso Beirão e da Exposição 
regional, que, nos dias t, 2, 3, 4 
e 5 de Julho, se realisarão neíti 
cidade, com o concurso dos in-
dustriais, artistas e agricultores 
das tres Beiras. Pelo Ministério 
que s. ex.a tem a seu cargo, e que 
tanto honra com o seu saber, fe-
cunda actividade e larga experien-
cia dos negocios públicos, rece-
beram as comissões organisado-
ras do Congresso e da Exposição 
o valioso subsidio de 5800S00 
escudos, como nenhum outro da 
semelhante vsliâ receberam de 
qualquer Ministério ou entidade 
oficial. 

O sr. Ernesto Navarro, que 
tem por Coimbra um verdadeiro 
e expontâneo amor, e pela Socie-
dade de Defesa e Prop ganda a 
admiração que merece toda a co-
lectividade que como ela tão de-
dicada, activa e inteligentemente 
se empenha pelo progresso pu-
blico, bem digno é da sSU estima 
e consideração que lhe votam to-
dos os con mbricenses. e amigos 
desta linda terra de Coimbra. S. 
ex.a é bem o continuador da gran-
de obra de seu falecido pai, o 
conselheiro Emiito Navarro, a 
quem esta cidade é devedora 
dos mais importantes e inesque-
cíveis benefícios. 

Fazendo estas justíssimas re-
ferenciai ao sr. Ministro da Agri-
cultura, nós apenas procuramos 
fjzer justiça a quem tão digna e 
honrosamente a merece, pela tra-
dição de familia, pelos seus me-
recimentos pessoais e de estadis-
ta, e pelos seus prestimr sos actos> 

Meicias 

M A R C O P O S T A L 
Recebemos e muito agradece-

mos o pagamento da assinatura do 
sr D..niel dos Santos, Dando. An-
gola, que ficou paga até 31 de 
IX'Z3iTibro de 1923 

DESASTRE NA VIAÇÃO 
ELECTRICA 

Na quarta-feira, ao fim da tar-
de, em frente da cadeia, desligou» 
se o cabo condutor da electrici-
dade, caindo numa grande exten-
são, o que estabeleceu grande 
pânico entre os passageiros e nas 
pessoas que naquele momente ali 
passavam. 

Atribue-se este desastre ao fa-
cto da linha aerea não ser con-
venientemente inspecionada, co-
mo se faz diariamente, ou quasi 
todos os dias nas cidades onde 
existem tais serviços. 

Já aqui o afirmámos: os habi-
tantes da cidade correm um pe-
rigo iminente, se não houver 
quem obrigue a Camara ao cum-
primento do seu dever. 

Sempre as mesmas provas de 
desleixo, como se a vida de qual-
quer cidadão podesse estar á 
mercê da incúria dos outros. 

CONFERENCIA 
O distinto poeta e critico de 

arte, sr. dr. Afonso Duarte, rea-
lisou na quinta-teira, uma interes-
sante conferencia na Escola Livre 
das Artes do D<?zenho, a qual ver-
sou sobre a arte coimbrã, que s. 
ex.a abordou com a maior profi-
ciência e brilho. 

"EXPOSIÇÃO" 
A'manhã abre a sua exposi-

ção nasala da Associação Comer-
cial, o distinto pintor sr. Antonio 
Carneiro. 

COLÉGIO PORTUGUÊS 
Nesta modelar casa de educa-

ção s ensino é inaugurada ámanhã 
a exposição dos t raba lhos das suas 
alunas» 

Agradecemos o convite, 

A's autor idades san i íar ia s . 
Áo sr . Governador Civil. 

Não se pode viver na rua de 
Montarroio devido ao cheiro pes-
tilento do cano de esgoto que 
desde Setembro do ano findo se 
encontra coberto com um tapu-
me de madeira. 

A Camara Municipal votou ao 
mais absoluto despreso não só 
as reclamações da Gazeta de 
Coimbra e dos seus colegas, co-
mo os clamores dos habitantes 
daquela rua. 

Nunca vimos tanta falta dft 
respeito e tão pouco interesse 
peia saúde publica. Existe ali, 
além dum p rigoso foco de in-
fecção, uma ratoeira terrível, on-
de já alguns desastres tém ocor-
rido, mas que á Camara pouco 
importa. 

hto não pode ser. 
As autouridades sanitarias de-

vem intervir no caso e até o «v 
governador civil. 

Sobre senhores, senhores go-
vernam. Haja quem nos defenda, 
quem defenda a saúde e a vida 
de centenas de pessoas. 

A' C amara pouco importa é 
certo, mas cós não largaremos 
mão do assunto. 

Cumprimos o nosso dever. 
Que não sejamos todos cúmpli-
ces deste insolito procedimento. 

0 CONTO DO VIGÁRIO 
Ontem á noite, na Praça 8 

de Maio, foi vigarisado Antonio 
Gonçalves Abel, de Ceia, que ti-
nha vindo a esta cidade com sua 
mulher, onde sofreu uma opera-
ção nos olhos. 

Um Individuo que se aproxi-
mou dele conseguiu apanhar-ihe 
a quantia de 320$00, e uma cor-
rente de ouro com uma libra, 
dando-lhe em troca uma letra de 
2.500$00, que nâo passava dum 
masso de jornais... p?ra o bur-
lado receber no dia seguinte. 

Ga zeta de Coimbra 
Numero especial 
R @az§ta de fèoimbra 

publicará, no dia 
1 dc )u!ho, um 
numero especial 
i lustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e Fes-
tus da Rainha 
Santa, do qual s e 
fará u mala r&a ti-
ragem. 

Para esse nu-
mero já se rece-
beram anúncios 
das seguintes ca-
sas: 

Cabral & C. \ Limitada, o* 
Avenida Sá da Bandeira, mateiral 
electrico e moveis. 

Barbearia Universal, de Ba-
zilio Diniz, rua Ferreira Borges, 

Be íar de Paris, de Santos 
Euzebio, ma Visconde da LUÉ. 

Esteban Lagunas, veada de 
tabacos, Latgo da Freiria, 12. 

Alfaiataria Maia* rui Vis-
conde da Luz, 55-1.°. 

Havau.eza Centra], f u t Vis* 
conde da Luz, 2 a 6. 

Electrotécnica d<vCoimbra, 
Limitada, rua Ferreira Borges,4S, 

União F*Mt 44 AUS*»* 



G A Z E T A " D E C O I M B R A : D É S A D E J U N H O D E 1 9 2 2 
L i m i t a d a , Avenida Sá da Ban-
deira, 117 a 119. 

E s p i n g a r d a r i a C e n t r a l , d e 
Armando da Costa Neves , rua 
Vi sconde da Luz. 

S o c i e d a d e L u s i t a n a d e C e -
r e a i s , Avenida d o s Oleiros, 3 . 

U n i ã o C o m e r c i a l d e C o i m -
b r a , L i m i t a d a , rua da M o e d a 
114. 

C a s a T o t a , rua V i sconde da 
Luz. 

A C o m p e t i d o r a d e C o i m -
b r a , L i m i t a d a , rua da Sofia, 43. 

P o r c e l a n a d e C o i m b r a , e m 
montagem e construção, na Ar-
regaça. 

P a r a í s o , P e r e i r a & C o m p . , 
Av. Sá da Bandeira.! 

F o t o g r a f i a R a s t e i r o , Estrada 
da Beira. 

E m p r e z a C o m e r c i a l d e 
C o i m b r a , Lda . , no Largo da 
Estação. 

J o a q u i m d e A b r e u C o u c e i -
ro , casa de move i s e entalhação, 
rua da Sofia. 

M o i s é s d a F o n s e c a , arma-
zém de mercearias, rua da M o e -
da, 89-A. 

E d u a r d o C r e s p o , tabacaria, 
rua Ferreira Borges. 

F o t o g r a f i a I n g l e s a , d e Pe-
dro Lencastre, Teatro Avenida. 

O l i v e i r a & S a n t o s , oficinas 
de canteiro, Avenida d o s Oleiros. 

S e r r a l h a r i a A r t í s t i c a , de Al-
bertino Marques, no Quintal do 
Prior. 

A l b e r t o C a e t a n o , of inas d e 
canteiro, rua do Arnado. 

A r m a z é n s M o n d e g o , L d a . , 
Av. Navarro. 

J o a q u i m d a S i l v a S a n t o s , 
mercearia, rua Eduardo Coelho . 

F o t o g r a f i a G . T i n o c o , Largo 
das Ameias . 

C e r a m i c a , L d a . , n o Lorêto. 
A . B i s a r r o d a F o n s e c a , de-

positário do Sabonete Lavicura, 
Rua da Nogueira. 

A n t i g u i d a d e s , Alexandre d e 
Morais, Pateo da Inquisição. 

C a s a d a s L ã s , d e Augusto 
Lopes, rua Vi sconde da Luz. 

P l á c i d o V i c e n t e & C o m p a -
n h i a , L m d . rua Ferreira Borges. 

O t t o B i e n e r & C o m p ", rua 
Ferreira Borges. 

A . M e n d e s G a l v ã o , r a Fer-
naddes T o m á s . 

C a s a L o n d r e s , rua Ferreira 
Borges. 

R e i s & S i m õ e s , rua da So-
fia. 

F a b r i c a d e E s p e l h o s , Ave -
n i d a N a v a r r o . 

J o r g e d a S i l v e i r a M o r a i s , 
rua da Moeda . 

N e r i L a d e i r a , c a n a l i s a ç õ e s , 
rua V i s c o n d e da Luz. 

M a n u e l C o n c e i ç ã o M e n -
d e s , c a b e d a i s , rua Adel ino Vei-
ga. 

D r o g a r i a M a r q u e s , P r a ç a 8 
d e Maio . 

C a m i s a r i a P e r e i r a d e A l -
m e i d a , rua Ferreira Borges. 

J o s é D o m i n g o s B a t i s t a , s e r -
r a l h a r i a a v a p o r , rua do Arna-
do . V 

R e t r o s a r i a J o ã o V i l a ç a d a 
S i l v a , rua Ferreira Borges. 

A v e l i n o R o d r i g u e s & c o m -
p a n h i a . 

M a r t i n h o d o s S a n t o s f a b r i -
c a d e t i j o l o , rua d o Arnado. 

F r a n c i s c o Caetano, rua do 
Arnado e deposi to de carvão no 
Quintal do Prior. 

T r a n s f o r m a d o r a , Lmd., r ua 
d a Nogue i r a . 

Mannel Gomes de Carva lho , 
bicicletes e concertos , rua da Oala. 

João Machado , Oficina de can-
teiro, na rua do Gasómetro . 

Edoardo Gomes, armazém de 
mercearias, rua da Moeda. 

Antonio D i a s de Ol iveira 
G r a ç a , mercearia e tabacaria, 
rua a a Sofia. 

J o s é Antonio de Oliveira, 
agencia fúnebre, rua da Figueira 
da Foz. 

M a r c e n a r i a A r t í s t i c a , d e 
C a r l o s Carva lho , rua da Estrela. 

R o c h a Sl Cardosc , oficinas de 
canteiro, rua do Gazométro. 

J o s é C é s a r Lopes, estabeleci-
mento de f erragens , Viscon-
de, da Lu?.: ^ 

F e n s e t g & . R i b e r o , armazém 
. d e fazeL.^g, Pnyçã do Comerc io 

- - R e i s dt Shaôée , m e r c a r i a , rua 
da "S< fia.. 'pt 

. Fetogçafia Ifotg*, de Tinoco, 
AvenjcU*Emú?,!o Navarro, 

' ' -"' .cana* 

l isações, de agua, gaz e monta-
gens electricas, rua da Sofia. 

União de M e r c e a r i a s e Fari-
nhas , Lm.", rua Sargento-Mór. 

Magno & Costa, Lm.a, Largo 
da Freiria, 6. 

Antiguidades , Saraiva Nunes , 
Casa do Sal. 

Companhia N a c i o n a l de Por-
tugal e Colonias, Avenida Emi-
dio Navarro. 

S e r r a l h a r i a , de Daniel Ro-
drigues, Terreiro de Erva, 36. 

Fotograf ia Gonçalves , Aveni-
da Navarro. 

Primeiro ano Jur í í ico de 1907-8 
Convidam se tod s os bacharéis 

em direito, que cursaram o pri 
meiro ano jurídico no ano lectivo 
de 1907 1908, a reunirem em 
Hcimbra nos dias 27, 28 o 29 do 
corrente mês de Junho. 

Toda a correspondência e pe-
didos de alojamento dwv-m ser 
indereçados ao primeiro dos signa-
tários. 

0< condicipulos residentes em 
Coimbra: 

Antonio Pinto tia Costa 
Antonio Carneiro de Assis Tei 

xeira (Felgueiras) 
Antonio Luiz da C ^ t a Rodri-

gues 
Fernando da Cosia Ferreira 

Lopes 
Henrique Antonio das Neve j 

Bravo 
J sé Ferreira Rodrigues Fi 

gueiredo dos Santos 
Pedro de Sande Mexia Aires 

de Campos (Juncal) 
Victor Monteiro Simões 

A g r a d e c i m e n t o 
David Lopes de Melo, Lr'iz Lo 

pes de Mrl.», I r ene Lopes de Melo, 
Judit L' pes de Melo Abal de Oli 
veira Cardoso, Luiz de Oliveira 
Cardoso, vem por e>tí forma tor-
nar bem patente o seu reconheci-
mento e g-atidão para com todas 
as pessoas que se interessaram 
pela sua saudosa esposa, cunhada 
e, irmã, e b m assim a todas aque 
las que acompanharam à sua ulti-
ma jazida. 

A todos, pois, protestamos o 
inolvidável reconhecimento 

Caixa Economica 
Portuguesa 

São avisados os srs. depositan 
tes da Caixa Economica Porlugue 
sa, que, desde 8 de Julho, inclu 
sivé, em deante, poderio apresen-
tar n-s ta Repartição as suas ca 
dernetas para nelas lhe serem es-
criturados os juros liquida-los e 
capitalisados no dia I de Julho. 

Para maior facilidade de ser-
viço e menos incomodo dos depo. 
sitantes, as cadernetas serão re 
cebidas, segundo a sua numeração, 
nos dias abaixo designados: 

a 7 000 
a 7 500 
a 8.000 
a 8 500 
a 9 000 
a 9 500 
a 10.000 
a 10.500 
a 11 000 
a H 500 
a 12.000 
a 12.500 
a <3 000 
a 13.500 
a 14 000 
a 1 4 500 
a 15.000 
a 15.500 
a 16 000 

l . a S E R I E 
Dia 8. . . . N.P5 1 

s 1 0 . ... » 7.001 
J l i . . . 3> 7 501 
» 12. . . . D 8 001 
» 13 8 501 
» 14 . ... » 9 001 
» 15- » 9 501 
D 17 . ... » 10 001 
V 18- . . . D 10 501 
t 19 . . . S 1 i 001 
B 2 0 . ... » 11.501 
1 2 1 . . . . D \ 2.001 
» 2 2 . ... D 12 501 
> 21 . . . . 5 13 001 
» 2 3 . » 13.501 
V 2 6 . . . . D 14 001 
» 27 . . . . D 14 501 
í 28 . . . 11 15 001 
D 2 9 . ... » 15.501 

As cadernetas qne 
acima designados não furem apre 
sentadas para escrituração de ju 
ros serão recebidas para esse fim 
todas as segundas feiras, não fe 
riado, de cada semana, a contar 
de 1 de Agosto. 

Filial da Caixa G^ral de De 
posit->s em Coimbra, 20 de Junho 
de 1922. 

0 chefe da Filial, Antonio Ri 
beiro. 

Sacristão l i _ 
J J 

Vinho Verde Espec ia l , em gar -
rrf . is , meia g a r r a f a s e b a r r i s . 

S . V . t . L.*fa 
Vendem em Coimbra: 

M A G N O 8c C O S T A , L da 
5»Larjo da Freiria. fj 

V nn n r»í r^ende-se u m bom 
r L H U I l C l U f o g 3 0 á & f e n o 

americano 
Nesta redacção se diz. X 

Aluga m-se LTT. 
mas sendo 2 de casados, com co 
mida e roupas p?ra o Congresso 
Beirão e Festas da Rainha Santa 
nos Arcos do Jardim, 24 5 

Cr Precisa-se para casa 
Cl de casal, para todo 

0 serviço. Ordenado 20$00. Nes-
ta redação se diz. X 

Casa grande e mo-
r t a r m i A . r r e n ^ a m s e n a b ? i x a 

U . t U II i l e em rua muito comer-
cial, dois andares com muita luz 
ar e pô direita. Entre outras dl 
visões, tem um salão com f i m 50 x 
! 0 m e tres salas com 4 m ^ f j , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es 
te j >rnal, com as iniciais M. J. G. 
B., iudicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

í ^ o v ^ l n a Vende s e uma p a 1 c i V t l l U h r e ! h a d e c a v a i o s 
pretos, um par de arreios com 
ferragem branca e um faeton que 
arma brea*k.' 

Trata se aa Figueira da Foz, 
Largo da Praia da Fonte, n.° 46. 
com Silva Pestaoa. 1 

Café VENDE SE na rua da 
Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

p o Q Q ARRENDA S E n a rua 
v d b d d o s Militares N.° 1 0 
com entrada tambem pelo Arco 
da Traição, para ver todos os dias 
das duas hjras da tarde até ás 
cinco. 2 

Dinheiro 

PEQUENA, compra-se, 
de preferencia na baixa 

Largo de S. João, 18. S 3 

Precisa-se de 
8 000,500 a ju 

ro sob^e boa hipoteca neste conce 
lho. Nesta redação se informa 3 

Empregada-caixa 
precisa se na Casa Londres. X 

Em pregado % fS" 
I grafa. Precisa se to escritorio 
do advogado Carvalho Lucas, Pra 
ça 8 de Maio. X 

Empregado 
pratica de mercearia ou para ar 
mazem. Nâo se importa ir para 
fóra. Informação nesta redação se 
diz. X 

T ^ n c r f í p i í d e f o g o c ! r c u l a r Q0" 
o vos e usados, ven-

dem se. Para tratar em Santa 
Clara com o sargento Gouveia es 
pingardeiro de infantaria 35. X 

Ma mima DE Es REVER' 
^ X t i q u a i d c m p r a Alberto 
Pita, rua Visconde da Luz, 34 2 
Momnu P a r a m a c s u i l i a r e -
L v x l / l l s l l a giSta(iora Precisa-
se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. x 

Meio caixeiro ^ 
pratica de mercearia e farinhas. 
Rua da Stfia, 211 a 213. 2 

Motora gaz pobre 
De 50 60 H P com pouco uso ven-
de N. Alves, Avenida Sá da Ban. 
deira N.8 52. X 

No Largo de S. 
. T n â o Compram s e e 
z j u c i v j j x v . vendem s e livros 
usados e estampilhas para co !e 
ções. S 2 

P r n f p t í - í n r f l P a r a P i a n o e 
i 1 U l C S a U i a instruçãopri 

maria, precisa se para a província 
Dirigir carta a esta redacçã" 

para J. S X 

D r p d i n Vende-se u m prédio 
I 1 na Couraça de Lis-

boa, com os n.°* 85 e 87. consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n.° 45-1.°. X 

Piano VENDE SE. Para ver 
e tratar na rua dos 

Militares N.° 10 das doas horas d* 
tarde até ás cinco- 2 

P i a n n ^ s e n n i b o m « A l e 
l £ l l l u m ã o » armado em fer 

ro e cordas cruzadas, por pr<ç< 
modico. Nesta redação se diz. fi 

O n í n t a Vende-se a d a Bra-
V ^ U U l l d . zdeira, em Pé de 
Cão, Coimbra, que em tempo per-
tenceu aos fidaig s da Oorujoira, 
;om a superfície ue 97 216 metros, 
5 geiras ou sejam 180 aguilhadas, 

m -didas e descritas na planta que 
se acha na mesma quinta; 4 pre 
dios urbanos, reformados ue uovo; 
310 oliveiras, 1 .000 eucaliptos, 
300 sobreiros e carvalheiros, di-
versas arvores de fruto, vinhas, 
e terras lameiras; tem duas fren-
tes para as estradas publicas de 
Coimbra a Taveiro e de Coimbra 

Fala. em t ida a sua superfície. 
Disfrutam-se do seu alto lin 

das vistas. 
Para ver e tratar, <vm o seu 

proprietário, na mesma quinta. X 

Qn , iT.f,~» com ou sem mobi 
1 J lia, modesto; preci* 

sa-se urgente '.m Celas, Olivais, 
•>u S-mta Clara. Carta a este jor-
nal a Aires. X 

i I o*i nQ Vendem se 2 mo 
C> dernos ouro, h> 

raem bolso, senhora c m pulseira. 
Saraiva Nunes, Casa do Sal. 3 

D n r u i r / P'ira serviço de cria-
l \ ( l \ > l l / j ( j 0 m Q r ç ; i n 0 i p r e C i 

sa se na rua Ferreira Borges, n.° 
103 2.°. 4 

com o capital de 80 a 
o u u u 100 cjotos precisa d e 
outro socio que eutie com 30 a 50 
contos para m ntar nesta cidade, 
Fabrica de Massas. 

Carta a A. A. a esta reda 
ção. X 

T o l d o S F e r r a £ e u s completas 
píirii dois» 

Escada de caracoi Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

mercea-
ria em Trespassa-se 

b ^ m l o c a l . 
Para tratar na Praça do Co 

mercio, N.° 70 a 71. X 

V í m h I P - ^ ^ u m a r i c a m o b i " 

V K l l U t J f e ' - l i a d e s a l a d e 

jantar e outros moveis. Nesta redacção se diz. X 

V e n d e m ^ " ™ ^ 
um forno de coser cal branca com 
um t' lheiro pegado, e uma casa, 
no logar de Andorinha freguesia 
de Lamarosa. 

Para tratar com José Jorge das 
Neves em S. Mai t k h o do Bispo. X 

V p n d p m - í i p U m a b a n c a 

* r - i i u t Hl cada de mós 
francêsa de 0® 90 to fa em ferro, 
quasi nova, m; ica RUSTON P R 0 ' \ 
TOH á C. 1 L.a, Liucoln, n° 
1196. 

— Uma turbina hidráulica, 
marca V.8 Brault Chapruu, Char 
tres — Paris, N.° 4. 

Para tratar Am?ral á Mariano, 
Lmd, Coimbra — S. Fructuoso. X 

Viajante brES)
f fazendas 

que co-
nheça varias províncias; precisa 
se na rua Ferreira Borges, n.° 
103 2 ° . 4 

a 
2 a Publicação 

Para assistirem a todos os ter 
mos cio inventario de menores por 
i bito de José Maria Bernardes, ca 
sado que fo> c m Maria das Dares 
do Chão do Bispo, ficam citados 
por éditos de trinta dias, i s se 
gumte.s filhos do inventariado, au 
sentes em parte incerta: 

[ 0 _ Jiwquim B rnardes e mu 
lher R 'Sa Liberal B rnardes; 

2.° — Antonio Bernardes e mu 
lher. cujo nome se ignora: 

3.° —Manuel Bernardes e mu 
fher Jisefina Bernardes: 

4." —Luiz Bernardes e mulher 
Custodia de J ^ s u s e Rita da Con 
ceição. 

O Escrivão, 
Alfredo da ' osta Almeida Campos. 

Verefiquei a exactidão. . 
O Juiz de Dire;to CWel 

Alexandre de Aragão. 

âuarda-livros em 3 
mezes 

Ensino pratico e rápido de Es-
crituração Comercial, Industrial, 
Agrícola e Bancaria em cursos 
O^inar ios e Extraordinários de 3 
e 6 meses . Habilitação para Inga 
res Bancários, Ajudantes de Guar 
da-iivros etc, em cursos dinrnos e 
nocturnos. Aberturas, encerra-
mentos. exames e ve i f i cçô^s de 
escritas, Rua Ferreira Borgas, 
132 3.°, 

F 
R. ferreira Borges, 354. COil^BRf 

3B H O S 

íibriu a sua exp3sição de modelos 

C o m p r a m - s e 500 m e t r o s c ú b i c o s c o m a s d i m e n -
s õ e s 2 ,65 c o m p r i d o 15-16-a 18 e de 19 a 26. 

A c e í t a m - s e p r o p o s t a s , p o s t o s e m C o i m b r a . 

Sociedade Industrias Reunidas 

MILHO NACIONAL E DÀS COLONIAS 
PALHA ENFARDADA 

o e n o f l ô e m e o i m Q r ç a 
a o s m e l h o r e s p r e ç o s d o m e n e a d o 

JoãoVieiradFilhos 
d-.&Vs 

LENHA 
cm TOROS DE DESBASTE 
até 3 metros, posta sobre 
vagon cm Coimbra-B ou na 
sua fábrica, estrada do Lo-
rêto, compra a 

CERAMICA, L d a . COIMBRA 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Oipeeçõo Gepal dos Sepúi 
ços Florestais e flqaieola 

2.' Circunscrição 

MATA D0~GH0UPA 
F a z - s e p u b l i c o q u e p e l a s 1 3 h o r a s d o d ia 1 7 d o p r 

x i m o m e z d e J u l h o n a Secre tar ia d a 2 . a C i r c u n s c r i ç ã o F I 
restai , em C o i m b r a , s e p r o c e d e r á á v e n d a em hasta publ 
d a l e n h a p o r facturar, p r o v e n i e n t e d o s e u c a l i p t o s q u e for 
d e r r u b a d o s p e l o s t e m p o r a i s , n a m a t a d o C h o u p a l e m C o i m b 

A s c o n d i ç õ e s para es ta a r r e m a t a ç ã o a c h a m - s e pat 
t e s na Secretar ia da 2 a C i r c u n s c r i ç ã o Flores ta l em Coimbr 
rua 1 2 d e O u t u b r o , por ta õ , e n a c a s a d o g u a r d a d a mata 
C h o u p a l . 

D i r e c ç ã o G e r a l d o s S e r v i ç o s F l o r e s t a i s e Aquico|â(, 
e m 1 9 d e J u n h o d e 1 9 2 2 . 

Pelo Dirrctor Ocral, 

Egberto de Magalhães Mesquita, 

SOGíeÈde Vinícola Exportadora, Lda 
P O R T O 

Vinhos do Porto: Vinhos i'e Mesa: Vinhos Vsrdss 
Preços que não admitem concorrência 

May o & M a . L.da 
em COIMBRA: s, Largo da Prelf l», 6 

(Podista de çhopéos 
Chegada agora de fóra, com mode-

los boniias e multo em conta, convida 
a fazerem-lhe uma visita na rua Lou-
renço Azevedo, 27, rez-do-chão. 

Precisas© 
De empregadas para sorvido 

d« '••fix'» * balcão, primeiro <>rde-
nad 40$" 0. 

Emi»r« gados para fazendas 
brancas e sapataria. 

Armazéns do Chiado 

1 LOUSAS 
Fabrica dc licores 

x ^ y o p p s 

Previne os seus Ex mos Clien 
que concedeu a representação 
sua fábrica aos srs. 

M A G N O & C O S T A , L d a 
5, Largo da Freiria, 6. — C O I M B R 
que muito gostosamente atenderia 
todos os que estiverem infere 
dos na compra dos meus llcorei 
xaropes, 

Palha efav 
D e b o a s q u a l i d a d e s p<-eço. 

c o n c o r r ê n c i a , v e n d e a 

resa nemercial de Coimbra, t 
Rua da Estação - Telef. 553 
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Programa das festas da Rainha Santa 
v w 

D I A 6 

A A L V O R A D A sa lvas , repiques d e s inos , 
Bandas de mus i ca percorrendo as ruas da c idade e 
outras m a n i f e s t a ç õ e s de regos i jo , anunc iarão o 
c o m e ç o das Festas . Ao meio-d ia repet ição das mes-
m a s m a n i f e s t a ç õ e s . 

A's t5 horas será inaugurado no c a m p o da In-
sua d o s B e n t o s o CONCURSO HIPKO. p r o m o v i d o pela 
S o c i e d a d e Tiro é Sport, d i sputando-se neste dia as 
provas Ensaio e Omnium. 

As' 19 horas , no Moste iro de S a n t a Clara, 
NOVENA a grande instrumental , sa indo em seguida 
em so lene p r o c i s s ã o a I m a g e m da Rainha Santa Isa-
bel, em d irecção ao h i s tór ico t emplo de Santa Cruz. 

A' entrada da I m a g e m na Aven ida Navarro 
será que imado um l indo e grande bouquet de f o g o 
de art if ic io. A p r o c i s s ã o percorrerá o seguinte tra-
jecto: Rua Sargento Mór , P r a ç a do C o m e r c i o , Rua 
E d u a r d o C o e l h o , Rua da L o u ç a e P r a ç a 8 de Maio; 
na P r a ç a do C o m e r c i o será c a n t a d o por um grupo 
de creanças u m a s a u d a ç ã o á Rainha Santa , or iginal 
do grande P o e t a Dr. A f o n s o L o p e s Vieira, c o m m u -
sica do inspirado c o m p o s i t o r Dr. C o u t i n h o de Oli-
veira. 

A' chegada da p r o c i s s ã o á P r a ç a 8 de Maio 0 
Grupo Infantil do Club Operário saudará t a m b é m a 
Santa Padroe i ra c a n t a n d o u m a Balada . 

A's 22 horas in ic iar-se-hão os FESTIVAIS NO-
CTURNOS. Na P r a ç a do C o m e r c i o um gentil R a n c h o 
de Cr ianças cantará , n u m elegante pav i lhão , l indas 
c a n ç õ e s or ig inaes d o s n o s s o s me lhores P o e t a s , a c o m -
p a n h a d o por um sexteto sob a d i recção do dist into 
maes tro Cesar Magl iano , no L a r g o da Feira o Club 
Operário p r o m o v e um grande festival c o m p o s t o de 
quermesse , t o m b o l a s e R a n c h o Infant i l ; na Ladeira 
do C a r m o o G r u p o Recrea t ivo i .° de Janeiro pro-
m o v e l indos festivais; R a n c h o s de tricanas; Bandas de 
m u s i c a ; I luminações a e lectr ic idade e á veneziana, 

DIA 7 
A' a lvorada e ao me io -d ia as m e s m a s d e m o n s -

trações de regos i jo do dia anterior . 
A's io h o r a s ce lebrará missa no altar da Rai 

nha Santa , no templo de Santa Cruz, S. Ex.* Rev.m* 
o Sr. B i spo Conde . 

Durante o dia es tará expos ta a I m a g e m da 
Ra inha Santa no seu andor , p r i m o r o s o trabalho em 
talha dourada . 

A's 14 h o r a s no L a r g o de Santa Cruz reali-
zar-se-ha um GRANDIOSO FESTIVAL cons t i tu ído pela 
Banda José E s t e v ã o , d e Aveiro , . . c . " — ^ 
cho de T r i c a n a s . , 

n. a ly n u l a s — ryp PI ORES na P r a ç a 
da Republ ica , organ i sada por u m a C o m i s s ã o de Se-
nhoras c o m a c o a d j u v a ç ã o do Ex, m o Sr. Dr, C o u -
t inho de Oliveira. 

A's 20 h o r a s — N o v e n a na Igreja de Santa 
Cruz c o m toda a solenidade, 

A ' s 2 1 h o r a s — GRANDIOSO SARAU n o T e a t r o 
Avenida, organ i sado pela dist incta P r o f e s s o r a de 
canto M a d a m e Courrege , 

A's 22 horas — F e s t i v a i s n o c t u r n o s ; Bandas de 
m u s i c a ; I luminações , 

DIA 8 
De m a n h ã e ao n ie io-dia f epe tem-se as mes -

mas d e m o n s t r a ç õ e s de regos i jo d o s d ias anteriores. 

Durante o dia cont inua em e x p o s i ç ã o a Ima-
g e m da Santa Padroeira . 

A's 14 horas — Grandiosa FESTA DE ARTE no 
Jardim B o t â n i c o c o m a aud ição de var ias peças de 
canto cora l pelo Orfeon de Condeixa , d ir ig ido pelo 
Ex. m 0 Sr. Dr. J o ã o Antunes . 

A's i5 h o r a s — C o n t i n u a ç ã o do CONCURSO 
HÍPICO p a r a disputa das provas Nacional e Caça. 

A's 16 horas — G r a n d e desaf io de FOOT BALL 
no C a m p o de J o g o s da A s s o c i a ç ã o A c a d é m i c a , para 
d i sputa da Taça Comercio. 

A's 20 horas — NOVENA na Igreja de Santa 
Cruz, prégando o dis t incto P r o f e s s o r do Seminár io 
de C o i m b r a Rev.° T r i n d a d e Salgue iro . 

A's 23 horas — G r a n d i o s o Fest ival na Avenida 
Navarro , sendo q u e i m a d o um grande e v i s t o s o FOGO 
DE ARTIFICIO e spec ia lmente c o n f e c i o n a d o pe los há-
beis p iro técn icos de V i a n a do Cas te lo Srs . José de 
Cas tro & Irmão. 

A' 1 hora precisa será queimada no C o n v e n t o 
de Santa Clara u m a surprehendente peça de f o g o , 
terminando este Fest ival por um des lumbrante e 
grande bouquet de fantast ico efeito. 

I luminações e Fest ivais do cos tume . 

DIA 9 
Ao romper d'alva e ao meio-d ia sa lvas , mus i -

cas e ou tras man i f e s taç ões . 
A's 12 h o r a s , na Igreja do Moste i ro de Santa 

Cruz, MISSA SOLENE ass is t indo S. Ex." o Sr. B i spo 
Conde . Ao E v a n g e l h o subirá ao púlpito o e loquente 
orador sagrado Dr. J o ã o Cand ido Nova i s e S o u s a 
d igníss imo C o n e g o da Sé de Braga 

A ' s 18 h o r a s s a i r á a PROCISSÃO SOLENE do 
templo de S a n t a Cruz conduz indo a veneranda Ima-
gem da Ra inha Santa Isabel para o M o s t e i r o de 
Santa Clara, na qual t o m a r ã o parte todas as Irman-
dades desta cidade. S. Ex.*Rev."" o Sr. B i spo C o n d e 
digna-se presidir á proc i s são . 

A's 22 h o r a s c o n t i n u a m os c o s t u m a d o s festi-
vais e i luminações . 

DIA 10 
A's 10 horas , MiSSA resada no altar da Rainha 

Santa; no C o n v e n t o de Santa Clara, e e x p o s i ç ã o 
durante t o d o o dia do tumulo de prata, 

A ' s i5 h o r a s — C o n c l u s ã o do CONCURSO HÍPICO 
Com a d i s p u t a da p r o v a Grande premio de Coimbra-

DIA n 
u^.—- MiSisA rAnvpntn de Santa 

Clara. FF.IRA FRANCA n o p a r q u e do Moste i ro de 
S a n t a C l a r a . EXPOSIÇÃO DO TUMULO DE PRATA, 
GRANDE ARRAIAL C o m d a n ç a s populares , m a s t r o da 

c o c a g n e , q u e r m e s s e e t o m b o l a s , FOGO DE ARTIFICIO. 
• • 

CONCURSO DE MONTRAS. 
Durante o» dias dss Festas Exposição Agrícola, Indus-

trial e Pecuaria da regiSo das Beiras. 

• « 
Além dos números que constituem es t ' programa, a Comis-

são Central das Festas está organisando outros de grande sensação 
que anunciará oportunamente. 

a • 
Durante estes dias os visitantes teráo ocasiSo de apreciar 

os principais monumentos e curiosidades de Coimbra. 

Festas 
da : : : 
" R a i n h a 
Santa : 

A Comissão Central, desejan-
do que as festas a realizar nos 

6 a 11 de Julho proximo atin-
jam o maior brilhantismo, vem 

or este meio pedir a todos os ha-
bitantes da cidade, e especialmen-
te t ò s moradores das ruas por on-
de passam as procissões, o alto 
iipor de engalanarem as suas ja-

jnelas durante os dias 6 a 9. 
De igual modo solicita dos mo-

íores que tenham janelas volta-
para o lado da Avenida Na-

var ro , o favor de as iluminarem 
durante as noites de 0 a 9, o que 

[Constituirá, certamente, um dos 
1 Iiâdos números das festas. 

• • • 

A Comissão Central resolveu 
for ocasiSo <fà's festas da 

Rainha Santa um concurso de 
montras, e, porisso, vem convidar 
os srs. comerciantes a abrilhanta-
rem este numero das festas, or-
namentaódo art :sticamente as suas 
montras, que um jury especial 
classificará, sendo entregues aos 
1.° e 2° classificados dois prémios 
(objectos de arte). 

• • • 
A Comissão Central organisa 

para o dia 7*de Julho, na Praça 
da Republica, um concurso de ran-
chos, nas seguintes condições; o 
rancho concorrente terá de exe-
cutar tres canções, a saber: 0 Es-
talado, uma Marcha e uma Canção 
à sua escolha. 

Um jury especial classificará 
os ranchos concorrentes, sendo 
conferidos tres prémios aos classi-
ficados em 1.°, 2° e 3.® logar, do 
valor, respectivamente, de 150, 
75 e 40 escudos. 

O rancho classificado em l.° 
logar ó obrigado a executar as 
varias canções do seu reportorio 
no Pavilhão da Praça da Republi-
ca durante «ma hora» 

• • • 
Já estão contratadas 7 bandas 

de musica para as festas da Rai-
nha Santa, entre as quais se conta 
a de José Estevam, de Aveifo. 

4 • • 
Consta-nos que a comissão cen-

tral está na disposição de tornar 
conhecidos do publico, para os 
recomendar, os nomes das casas, 
cujos • proprietários não quizeram 
corresponder ao apelo que lhes foi 
feito pela referida comissão. 

Primeiro ano M i o de 1007-8 
A reunião deste curso que es-

tava anunciada para hoje, ficou 
adiada para 30 de Junho. 

Imprensa 
Completaram mais um ano 

de exisíencia os nossos presádos 
colegas A Restauração, desta ci» 
dãde, e o Figueirense. 

As Bossas felicitações, 

Que bonsanuncios! 
Liga-se grande importância ás 

declarações ffitas ha dias numa 
reunião do Partido Liberal em 
Coimbra, para tratar da próxima 
eleição camararia, por um d o s 
mais categorisados m e m b r o s do 
partido, pretendendo exi.iúr-se á 
responsabilidade de actos prati-
cados pela actual comissão exe-
cutiva, principalmente no que diz 
respeito á celebre questão da ele-
ctricidade para que se conseguiu 
o emprest imo de 1.500 contos. 

A carrapata é de tal ordem 
que n inguém quer ser o pai da 
creança ! 

« F O G U E I R A S » 
Estiveram animadas as foguei-

ras de S. João, vendo-se pelas 
ruas uma excepcional concorrên-
cia de pessoas que as andavam 
vendo. 

Principalmente 110 Largo da 
Feira, Ameias, e Adro de ! ima era 
verdadeiramente extraordinário o 
numero de curiosos. 

E' de justiça dar a preferencia 
ao interessante grupo de creanças 
que dançou no Largo da Feira. 
Destingue-se pelo numero, pela 
certeza e variedade das marcas e 
pelo bom gosto das canções. 

Honra seja ás creanças que 
compõem o rancho e ao seu en 
saiador. 

Toda a gente notou — menos 
a Camara que o permitiu — o mau 
gosto de construírem ali, em fren 
te da fogueira, um tapume de 
mais de 2 metros d'altura, tosco 
e mal feito, para vedar a entrada 
num recinto que ocupa a terça 
parte do largo. 

O efeito é detestável e dá as 
sim uma ideia de praça de touros 
armada provisoriamente na mais 
reles aldeia 

Mais uma vergonha cá para 
este infeliz burgo. 

B1SPO-AUXILIÁR 
Espera-se chegue a C oimbra 

hoje e ámanhã. 
No dia da chega ia, ou no se-

guinte havprá Tt>.r>eum. na ia«-pja 
do SemÍQario. 

Serviços que s e devem á M m 
A Camara Municipal que aí 

temos para desgraça de todos os 
munícipes deste concelho a de» 
samnistrar os negocios deste mu-
nicípio, não se importa de man-
dar tapar os buracos das calçadas, 
serviço muitas vezes da compe-
tência doutras pessoas. 

Por este motivo deu»se mats 
um desastre ha dias ao Arco de 
Almedina, onde o sr. Vieira Ma-
chado fracturou uma perna que 
meteu num desses buracos. 

Também o sr. dr. Manuel 
Oaio ha tempo caiu numa aber-
tura na calçada em frente da ca-
deia, ficando com dois dentes 
partidos e grandes Contusões pe-
lo corpo 

Atrás da cadeia de Santa Cruz 
caiu também num desses bura-
cos um eclesiástico, morador do 
bairro. 

Devido ao mau estado da es-
trada, tombou-se ha tempo á Cruz 
de Celas o carro das reparações 
das linhas electricas aereas, fican-
do feridos dois operários. 

t u d o isto e muito mais se 
deve á Comissão Executiva que 
aí temos ainda a desgovernar tu-
do isto mais 6 meses, que pare-
cerão 6 anos! 

. —Ha por af taboletas com 
letreiros errados na ortografia, e 
isto por culpa da Camara que os 
aprovou ou que os consente. 

Lembranwios os seguintes 
com estas palavras, modelos de 
boa ortografia: Conpetidor, es-
tablecimento, champangs, adever-
timento, fixar cartazes, trens pa-
ra paséios, etc., etc< 

ísto em Coimbra, a terra das 
letras e da scieocia! 

Ecos & Comenta rios 
Pediu a demissão a comissão 

des oformoseamentos do Campo 
dos Bentos, que sempre rre hspi-
rara a maior esperança, e por cujos 
membros nunca deixei de sentir e 
mamjestar a mais sincera estima 
e consideração. A sua resolução 
produziu em mim mais uma triste 
de>ilu ão, qu? deveras lastimo. 

Mas... são quasi todos assim 
os homens de Coimbra. Em ques-
tõ s de melindres, inclinam-se sem-
pre para ver em qualquer erguei-
ro um cova'eiro, e dai ninguém 
poder contar com eles senão p:ra 
fabricor delicadas redomas de al-
tar, que, como se sabe, ião todas 
de vidro mulo frogV, 

Se eu fosse assim, estava ser-
vido. A's marrados Qu? tenho 
apanhado, já ha muito tempo qne 
estaria sem concerto. 

Um dix, um homem muito 
ilusfre d sta terra, veneranda relí-
quia que todos*conhecem, chamou-
me, sem eu o ser, em letra redon-
da que circulou por toda a cida-
de — b a n d i d o ! 

Como lhe achei graça, ri-me, 
ficando í>"de es'avo, no meu posto, 
sem deixar de continuar a me e-
cer a consideração e a estima dos 
meus concidadãos. 

A vida moderna só essin ss 
pode encarar. O caminho d<>s 
conventos só o seguem — os que 
aindi não chegaram a compr en-
dê-la, ou os que, por feitio e 
educaçã», ião nctu almente tími-
dos. 

Repito: laitimo sinceramente 
a resolução da referida c~>rnssão, 
que nenhu n motivo atendível teve 
para assim preceder. As campa-
nhas de que injustamente se foi 
queixar á Camara, ninguém as 
conhece, porque ninguém as fez 

Neste jornal só se disse, e ha-
de dizer-se energicumenfe tantas 
vezes quantas forem precisas, que 
se tem perdido muito tempo na 
réclisoção de importantes melho-
ramentos para a cidade, o que 
não é nov dide para ninguém, 
pois è uma verdade conhecida por 
frtdov 

Os oformoseamentos do Cam 
po dos Bentos já ha muito tempo 
que podiam ter sido iniciados pela 
Camara, que. desde o dia 10 de 
Março de 1921, começou a rece 

be~ o dinheiro preciso para lhes 
fazer fac. 

E' certo que a sua realisação 
dependia e depende do parecer da 
comissão; mas não é menos cierto 
que muito tempo se tem perdido 
por culpa quasi exclusiva da Ca-
mara, pois que, tendo jeito a no-
meação da comissão em Maio de 
1921, só no mesmo mês do ano 
corrente de 1921 procedeu á sua 
instalação! Um ano depoisI 

E não quer a Camara que a 
imprensa chame. quando se dão 
ca-os destes ou semelhantes, a 
ateriçlo do publico para as suas 
faltas. Tenha paciência; são os 
ossos do oficio • . 

E a tal espiga, em que todos 
ouvimos falar o outro dia... 

Sobre a proposta dos capitalis-
tas do Porto, porá a construção 
nesta e dade dum teatro-Cisino, 
tombem ainda nôo houve meio de 
saber o que a Camara pensa' t 
resolve, apesar de a ter entre mõos 
—ha mais de dois meses... Fol-lhe 
entregue no dia 20 de Abr l! " 

Não estou aqui, nem nunca 
estive, para a hostilizar, mas, pelo 
contrario, pira a encorajar e esti*> 
mu lar a cumprir o seu dever tan-
tas vrzes esquecido. 

Bem sei que, pelos processos-
da ci íade sou um carola difícil dê 
contentar, e que por Isto mesmo a 
Camara me olha sempre descon-
fiada, considerando me quóst um-
inimigo, quando eu afinal nâo 
passo dum bim amigo, embora 
impertinente... 

Mas .. do que se carece è dt 
paz e de concordia entre todos os 
amigos desta terra, para que to-
dos em comum possam trabalhar 
com fé e dedicadamente em prol 
do seu p ogresso, prestigio e bom 
nome. 

Neste caminho, creia a Camara 
qu? me encontrará sempre sincera 
é lealmente a seu lado.pa ra a ajudar 
o vencer todas as dificuldades qui 
lhe emb iracem a acção. 

P^rèm, com gente parada — 
não quero nadai 

E' preciso andar, andar, que a 
cidade quer progredir. 

E' a única condição que im-
ponho para não nos zangarmos, 
á Camara e a tod s. 

M A N U E L VERDADES. 

porcelana de Coimbra 
E' já sobejamente conhecido 

e extraordinário desenvolvimento 
do comercio e da industria na ci-
dade de Coimbra, cujo progresso 
se vai afirmando de dia para dia, 
e a tal ponto que reconhecida es-
tá já a necessidade da abertura 
de novas avenidas para a expan-
são desses grandes ramos de acti-
vidade, que tanta importancia dão 
á nossa terra, e lhe cenquistam o 
logar primacial que já hoje ocu-
pa. 

Novas industrias despontam 
ainda e outras desenvolvem-se 
com uma actividade que a todos 
ânima. 

Mas eútre todas e;ss iniciati-
vas grandiosas, que tanto honram 
a cidade de Coimbra, devemos 
destacar essa obra colossal que é 
a Porcelana de Coimbra, e que 
uma grande parte da população 
desconhece ainda. Visitamo-la há 
dias e na verdade, ficamos mara-
vilhados com as auas grandiosas 
instalações e int re sant s maqui-
nismos- Ocupando uma area de 
alguns milhares de metros, a 
Porcelana de Coimbra foi edifi-
cada no pitorescoiogar da Arre-
gaça, agora transformada num 
grande centro industrial. 

Recheada já de muitos ma-
quinismos, cuja montagem vai 
acompanhando as construções, a 
Porcelana de Coimbra ficará, sem 
duvida, sendo das principais do 
país, pois será dotada com 300 
maquinas, o que há de mais t e -
eeate e perfeito. 

A Porcelana de Coimbra des-^ 
tina-se a porcelana para electriç^ 
dade, louça domestica, material 
sanitario, tijolo, azulejo, etc. que 
rivalisará com as mais importan-
tes do género existentes no es-
trangeiro. 

Dentro de 3 mêses espera-se 
que esta importante fabrica entre' 
em elaboração, graças âo íêlõ 
alta competencia não só dos »ba-
lisa dos tecnicc-s que ali trabalham 
afanosamente, comô do gerente 
e nosso respeitável amigo sr. Al-
berto dos Santos, cuja acção iHs 

se tem feito sentir prodigiosa e 
inteligentemente. 

Mais detalhadamente publica--
rá a Qazeta de Coimbra unfâ : 

descrição da Porcelana dé Goitn- > 
bra, acompanhada de interessan-
tes gravuras, que bem demoas-^ 
tram a grandiosidade desta obra 
colossal e do maior alcance para 
a nossa terra. 

• • • v - -
A Porcelana de Coimbra H-

tará exposta ao publico durinté* 
os dias das festas da Rainha San-
ta. 

M A N I C O M I O SENA. . . 
A comissão de pmfesiòfes d l -

Faculdade de Medicina, em reu-
nião de ontem, resolveu agrade-1 

cer ao «r. dr. Augusto Barreto, 
directo;, leral da Assistência pu-
blica a "pjoposta que s. ex.4 fez no 
Senado para ser elevada de*10 
a 100 contos a vef.« orçamental 
para o manicomio Sen», o q u f 
foi aprovriOi 

# 
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A<sirt: t*r ies 
Faz anos, ámanhã, o sr. José Fer-

reira de Matos. 
Nascimentos 

No domingo passado rerltsaram-se 
os registos de nascimento das meninas 
Marta Manuela Pereira Neves e Maria 
AUce Pereira Neves, filhas da sr'D. 
Rosa Pereira Neves, e do capltdo-medi-
co sr. dr. José da Silva Neves, delegado 
de saúde em Angola. 

Foram padrinhos os srs. dr. Angelo 
da Fonseca e sua esposa a sr.' D. An-
gelina da Fonseca, d^. José Rodrigues 
c sua esposa a sr.' D. Heloísa Rodri-
gues Oliveira. 
Pedido de casamento 

Foi pedida em casamento para o 
comerciante desta prcçv, sr. Roberto 
Valente, a sr.' D. Adelina Ferreira, rea-
Usando^se o enlace brevemente. 
Casamentos 

Realisou-se o casamento do sr. Ar-
tur Pereira Sena com a sr.' D• Marta 
Adelaide de AgWar, filha do sr. Joaquim 
Alex mdre d'Aguiar. Foram padrinhos 
o aife es sr. Anibal d'Agu ar e esposa, 
Jodo d Silva Trtad de e esposa a sr. 
D. Maria da Boa-Morle Simões Trin-
dade. 

Na corbeille vlam-se inúmeras e va-
liosas prendas. 

Aos noivos desejamos as maiores fe-
licidades. 

Pela Universidade 

que temos diante de nós, diz con-
tinuar aberta a i n s c r i ç ã o . . . 

O seu funeral foi modesto, to 
mando nele parte os seus amigos, 
que não esqueceram os seus ser-
viços de trinta anos. Foi confor-
mado com todos os sacramentos, 
acompanhando-o a Irmandade da 
Senhora do Rosario, a Filarmóni-
ca velha que ele ajudou a fundar, 
e muitíssimo povo. 

No cemiterio, em nome dos 
seus amigos discursou com muito 
jrilho, o cidadão Carlos Craveiro, 
que representava também o parti-
do republicano liberal em que o 
finado militava. — C. 

V Terminaram o curso de Me-
dicina Legal, tendo prestado as 
respectivas provas finais na se-
mana finda, os nossos amigos, 
srs. Humberto d'Araujo, distinto 
advogado, e José da Silva Neves, 
capitão-médico do Ultramar. 

A Qazeta de Coimbra cum-
primenta-os. 

, ASILO DE CELAS 
• Recebemos do sr. José Maria 

dos Santos Nazaré, asilado do Asi-
la de Celas, uma carta, que, por 
fslta de espaço, não podemos pu-
blicar. 

• A sumula da carta é a seguinte : 
não acha razão para se lamentar 
a falta do sr. dr. Silvio Pelico; 
qúe nâo foi aceite uma proposta 
qtie fez em 1916 e 1917 ao 
sr. dr. Silvio Pelico, da qual 
resultaria uma receita liquida 
superior a 50 contos, proposta 
dè que conservará o segredo. 

Vem na carta os seguintes pe-
riodos, que são o ponto essencial da 
questão: 

«Enquanto ao resto, bate cer-
to. 

Eu mesmo recebo lá por fora 
algum dinheiro que vários bemfei-
tores me dão e que aplico na com-
pra de pão e. brôa por ser em de-
masia exiguo e pessimamente co-
sinhado o alimento que se nos dá» 

Bate certo, dizemos nós tam-
bém. • —•— 
v CONFERENCIA 

O sr. dr. Caetano Gonçalves, 
presidente da Federação Nacio-
nal dos Amigos das Creanças, 
vem no dia 1 de Julho, fazer uma 
conferencia na Associação Ac* 
demica. 

PROMOÇÃO 
Foi promovido a administra 

dor da circunscrição civil d'An-
gola atingindo assim o mais alto 
grau da carreira administrativa 
das colonias, o nosso patrício sr. 
Manuel Antunes Pereira Júnior, 
actualmente de licença nesta ci-
dade,. que regressa brevemente 
* Loandá a tomar posse do seu 
&ovo logar. 

Obituário 
Padre Manuel Parada d'Eça 

Espinhal, 23. — Faleceu nes-
ta vila, o rev.° Parada d'Eça, pa 
roço que exorceu a sua profissão 
entre nós por mais de trinta anos 
estando ultimamente substitnido 
por a sua idade, 09 anos, não per-
.mitir que ele podesse exercer o 
seu mister, a contento do Prelado 
da Diocese. 
; Era um verdadeiro caracter 

probo, inteligente, um padre de 
quem se gostava por exercer a sua 
pcofissão nobremente, mas sem 
exageros. Quando em princípios 
de Janeiro deste ano, foi substi-
tuído, um grupo de amigos, inter 
pretando o desejo unanime dos 
seuá paroquianos, fez sair um nu-
mero único de homenagem Voz de 
Jwt ça colaborado por os seus 
amigos de maior distinção que es 
peravam reunir-se brevemente com 
o homenageado num banquete che-
gando a serem distribuídos convi 
tes. Quis o destino, a ma estrela 
que de ha tempos para cá o vinha 
perseguindo, que não lhe Podesse 
ser prestada mais essa prova de 
conforto moral) que ficará para 

lie ama Vez que o convite 

Mercantil i 
Coimbra, Limitada 

Pa"a l o i o s os efeitos legais 
se torna publico qua por esori-
ura de hoj , lavrada nas no as 

do notário desta comarca Ba-
charel Augusto fêsximo sfe Fi-
jueiredo, se const tuiu uma so-

ciedade por quotas de respon-
sabilidade limitada, ent e os 
srs. Antonio cia Cos ta, João u-
g jsto ^Imanta e Fauto da Woi-
ra Elo», nos te^mo* da lei de 
ll í>e / bril de 1901, demais l egb-
a ç ã i aplicavei e nos termos 

constante s das clausulas seguin-
t e s : 

Primeira — Esta sociedade 
adota a denominação Mercantil 
de Coimbra, Limitada, km a sua 
séde, estabelecimento e escritó-
rios na rua João Cabreira, nume-
ro trinta e quatro, desta cidade. 

Segunda — O seu objeto é o 
exercício de comercio de compra 
e venda de cereais, mercearias e 
legumes, podendo, porem, explo-
rar qualquer outro ramo de co-
mercio ou mesmo de industria. 

Terceira — A sua duração é 
por tempo indeterminado, mas o 
seu começo, para todos os efeitos 
legais, conta-se desde o dia desas-
sete de Maio ultimo. 

Quarta — O seu capital é de 
sessenta mil escudos em dinheiro, 
já realisado, e subscrito pelos so 
cios da seguinte forma: 

Antonio Costa 45.00C$00 
João Augusto Pimenta 10.000í)00 
Fausto de Moura Eloi 5.000$00 

Quinta — Não poderão ser 
exíguas prestações suplementa-
res, mas qualquer dos socios po 
de fazer suprimentos á caixa ven 
cendo eles um juro egual á taxa 
de desconto do Banco de Por-
tugal. 

£ único — Quando, porem, a 
expansão e desenvolvimento das 
operações sociais exijam um re-
forço de capital poderá este ser 
elevado até á quantia que for 
proposta pala g.runoia o C-J-4, 

subcrita pelos socios na propor-
ção das suas quotas ou pela en 
trada de novos socios. 

Sexta — A cessão de quotas, 
no todo ou em parte, é permitida, 
mas a sociedade reserva para si 
o direito de preferencia. 

§ primeiro — Depois da so» 
ciedade preferem os socios, e se 
mais do que um pretender a sua 
adquisição dividir-se-ha propor-
cionalmente ao valor das quotas 
que já possuírem, ou como legal-
mente for possivel. 

§ segundo — O socio que 
pretende ceder a sua quota ou 
parte dela assim o comunicará á 
sociedade em carta registada 
com aviso de receção, devendo 
a sociedade e os socios deliberar 
e responder no praso máximo 
de quinze dias, a contar da data 
do recebimento daquela comuni-
cação e da mesma forma. Não se 
dando a preferencia naquele pra-
so fica inteiramente livre a cessão 
a estranhos. 

§ terceiro — Quer opte a so-
ciedade, quer optem os socios, o 
pagamento da quota será efetus-
do pela importancia e condições 
estabelecidas na clausula oitava 
deste pacto social. 

Sétima - Quando a socieda-
de adquirir alguma quota nos 
termos da clausula anterior — 
salvo o direito de antecipação — 
poderá efectuar o seu pagamento 
em seis prestações eguais e men-
sais, percebendo o socio cedente, 
pela móra correspondente àque-
las prestações, o juro anual da 
taxa de desconto do Banco de 
Portugal' acrescido de um por 
cento. 

Oitava—A sociedade reserva 
ainda o direito de fazer amorti-
sação de qualquer quota pelo seu 

valor nominal acrescido da par-
te do fundo de reserva que lhe 
competir e dos lucros ocorridos 
desde o ultimo balanço e corres-
pondentes ao tempo decorrido, 
calculados na proporção do men-
cionado balanço. 

£ Primeiro—Proposta a amor-
tisação só a ela se procederá se 
obtiver voto favoravel do sócio 
Antonio Costa. 

§ Segundo—No caso de amor-
tisação far-se-há o seu pagamento 
nos precisos termos da clausula 
sétima. 

§ Terceiro—Arrestada ou pe-
nhorada qualquer quota, egual 
amortisação poderá ter logar con-
siderando-se efetuado o seu pa-
gamento depositando a socieda-
de a respectiva importancia á or-
dem do juizo de execução. 

Nona—k gerencia e adminis-
tração dos negocios sociais, com 
dispensa de csução, fica a cargo 
dos socios Antonio da Costa e 
João Augusto Pimenta, devendo 
ambos assinar a correspondência, 
documentos, actos e contratos 
desta sociedade para que ela se 
considere obrigada. 

§ Único — A cargo do sócio 
osta fica especialmente a caixa 

e a escrita; a cargo do sócio Pi-
menta ficam as compras; o sócio 
Fausto deve também prestar á 
sociedade com zêlo e assiduida-
de os serviços de que ela careça 
e terá a seu cargo especialmente 
as vendas. 

Décima — Eles sócios terão a 
remuneração que fôr estipulada 
pela assembleia geral. 

§ Único — As contribuições 
que hajam de ser lançadas aos 
sócios pela remuneração que per-
ceberem, serão de conta da so-
ciedade. 

Décima primeira — Fica intei-
ramente proibido aos gerentes 
assinar em nome da sociedade 
actos ou contratos que lhe não 
digam respeito, taes como: fian-
ças, abonações, letrss de favor e 
actos semelhantes sob pena de 
ser destituído da gerencia e pa-
gar á sociedade dez por cento 
dos lucros a que tiver direito no 
ano em que infringir o aqui dis-
posto. 

Décima segunda — Nenhum 
dos sócios poderá explorar ramo 
de comercio ou industria, objeto 
desta sociedade, estabelecendo 
com ela concorrência, sob pena 
de ser amortisada a sua quota 
nos termos da clausula oitava. 

Décima terceira — Quando a 
lei não exigir outra forma de con-
vocação das assembleias gerais, 
será ela feita por carta registada 
dirigida aos sócios com uma an-
tecipação não inferior a três dias, 
devendo declarar-se sempre o 
assunto a tratar. 

§ Único — De todas as reu-
niõ s se lavrarão actas que serão 
assinadas pelos sócios presentes. 

Décima quarta—Anualmente 
se dará um balanço que deve es-
tar concluído em trinta e um de 

\ n i i-nriiraVende.se um bom 
x i n u i l ^ I U fogão de ferro 
americano. 

Nesta redacção se diz. X 

Alugam-se 
mas seauo 2 de casados, com co 
mída e roupas para o Congresso 
Beirão e Festas da Rainha Santa 
nos Arcos do Jardim, 24 4 

Alugam-se 
mas cada, para o Congresso e 
Festas da Rainha Santa, a casai< 
ou senhoras Beco da Amoreira, 2 X 

Gasa grande e mo-
/ 1 p | » r » r | Arreadam-se na baixa 
U x . i 11 d 0 em r u g ijmit-, comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
vilões, tr-m um salno com « " S O * 
H)m e tres salas com 4mM6,m50. 
Quero pretendi-r dirija carta a es-
l" j riial, com as iniciais M. J. G. 
3.. indicando o fim para qua os 
pretende arrendar. X. 

O t i a ^ t t i b r o a cos* neaj»A<lc >,U 
quinze de Janeiro seguinte. 

Além deste balanço far-se-hão 
balancetes trimestralmente. 

Décima quinta Os lucros lí-
quidos de todas as despezas terão 
a seguinte aplicação: Dez por 
cento para fundo de reserva le 
gal emquanto não estiver realisa 
do ou sempre que Srja necessá-
rio reintegra-lo; diviueud© aos 
sócios na proporção das suas 
quotas. 

Décima sexta-Esta socieda 
de não se dissolve pelo faleci 
mento, ou interdição de qualquer 
sóci< i, 

§ Único — No caso de disso-
lução a liquidação Lr-se-há como 
os sócios deliberarem então. Não 
havendo acordo, fica estabelecido 
que se procederá á venda dos 
bens sociais por lotes, e só em 
globo no caso de a gerencia 
assim o deliberar. 

Décima sétima—Nenhum dos 
sócios poderá requerer arrota 
mento ou imposição de selos nos 
aludidos bens. 

Décima oitava—O fôro desta 
comarca é o competente para co-
nhecer das questões emergentes 
deste contrato. 

Décima nona — Em todo o 
omisso regularão as disposições 
legais aplicaveis. 

Coimbra, 22 de Junho de 
1022. 

O notário, Augusto Máximo 
de Figueiredo. 

Sociedade Vinícola Exportadora^ L.da 
P O R T O 

Vinhos da Porto: Vinhos e Mesa: Vinhos V̂ rd s 
Preços que não admitem concorrência 

Mao o 4 t « t i L i a Únicos Agentes 
: âepovia Ins ; 
em C O I M B R A : f, Largo it Frtlrli, i 

c a n o ARRENDA SE na ruí 
rtOd. { i o s Militares N° 10 

«m entrada também pilo Arco 
da Traição. para ver todos os dias 
das duas horas da tarde até ás 
cinco. 1 

Casa Arreuda-se constando de 
primeiro andar, sotão, 

garage e j r d im , tudo espaçoso, 
)oa construção, na Estra ia da Bei 
ra A M., aonde pode ser vista das 
14 horas em diante. X 

P f i p o r l c i P a r a creança, com 
VI < a U d jjjajs <je 20 anos de 
boa apres^nt ç3o e que (ê infor-
m;'çõ s, pr« cisa-se. Bom ordenado 
Nosta redação se diz. X 

r ^ r n o r j o apresentável, ssbsn 

conduta abonada precisa se para 
casa comercial, pagando se bem. 

Respos ta a M. M. posta res 
antd de Condeixa. 3 

O r í f t H ' * Precisa-se para casa 
t j l l d U d de c a s a \ . para to lo 
o serviço. Ordenado 20^00. Nes-
ta redação se diz. X 

' VENDE SE na rua da 
< 1 i t ; Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

Dinheiro Prpr.isa-sfl dft 
8 000)500 a ja 

•o si b-e boa hipoteca ..este conce 
lho. Nesta reuação se informa. 2 

Erapregada-caixa 
precisa se na Casa Londres. X 

1 ígrafa. Precisa se co escritorio 
o a sv-gado Carvalho Lucas, Pra 

ça 8 de Maio. X 

Empregado 
prauca de mercearia ou para »r 
uazt-m. NÍO se importa ir para 

fóra. Ioiformação nesta redação se 
íiz. X 

F n c r f í p ^ d e f o g o c i r c u I a r no" 
o vos e usados, ven-

cer» se. Pars? tratar «m Sauti 
Iara com o sargento Gonve,ia es-

piiigardeiro de infantaria 35. X 

boa, com os n 0' 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada anõar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n.' 45-1.°. X 

DE ES REVER, 
c rnpra Alberto 

ita, rua Visconde da Luz, 34 1 
m a 

M i » r r T V « P a r a miquina re-
l l l t i l r t gistadora Precisa-

se com mgfHicia ua mercearia 
bizarro & Casimiro. x 

Cçji Y í ^ i p n PfeCiSa 
«IIACII kj S0 ç0 m 

pratica de mercearia e farinhas 
Rua da Sofia, 211 a 213. 1 

Motor a gaz pobre 
Da 50 60 H P com pouco uso ven-
de N. Alves, Avenida Sà da Ban-
l^ira N.® 52. X 

O 
de recados de 12 a 10 
anos de idade, deseja 

e. Moura Mirques A Filho. X 

Madeira de pinho 
p p h n n n n V e n d e s e - P a r a 
L t l J U U p U , t r a t a r c o m A1. 
f edo Marques M nso, Rua Alelan 
d-e Herculano, 28. X 

\ T f i t n Vende-se «ttarley» com JLLULU cj.| c a r Pm ij m' es ad0 

e fi»nc'onami'rit s garantido. 
Tratar e vêr, rUa Paço ConHe 

o.° 1 

Díwlín ̂ en(ÍP"se UQ1 P̂ dio 
j-^L u 11U na c o u r a ç a de Lis-

^ r n f p ^ r f n r f l p a r a p i a n o e 

* 1 U l O f t Ò U I a lnstrUçãopri 
maria, precisa se para a província. 

Dirigir carta a esta redacção 
para J. S. X 

>j o n n VENDE SE. Para ver 
I d l l U e traia,. na r u a (jos 

Militares N.° 10 das duas horas da 
tarde até ás cinco. 1 

I P i í n o Vende-se um bom «Ale-
L J c l l l U m a o s ; i r IBaC[0 e m fo r -
ro e cordas cruzadas, por priço 
módico. Nesta redação se diz. 4 

P o r m l i t a Pf,"f'ssora oficial i . Cl l l í ut t n u a i a ^ l l t iga vi ]a 
do concelho de Montrmór-o Velho 
o com caminho de f.-rro à porta, 
dest-ja [vrmuta com colega da ci 
dade d<5 Coimbra. 

A quem interessar, dirija se á 
rua das Padeiras, n.° 53 C imb~a. 2 

com ou sem mobi-
U u i IvJ ij3) modesto; preci-

sa se urgente em Gelas, Olivais, 
ou S^nta Clara. Carta a este jor-
nal a Aires. X 

Qn a r t n a A'ng»m se dois 
U d l bem situados. Nes 

ta redação se diz. X 

R p l n o - í f m Vendem se2mo 
L V C U ' & dernos ouro, h > 

mem bolso, se ihora c m pulseira 
Saraiva Nunes, Casa do Sal. 2 

Z 
para serviço de cria-
do e marçaao, preci-

sa se na rua Ferreira Borges, n.° 
103 2.°. 3 

Rapa 

Q p - p í p . com o capital de 80 a 
O U b l U 100 contos precisa de 
outro socio que. entre com 30 a 50 
ontos para m> nter nesta cidade, 

Fabrica de Massas. 
Carta a A. A. a esta reda 

ção. X 
rPnlrlrtc Ferragens completas 
X U l U U f t p a r a r fo i s s . 

Escada de caracol. Vendem-se. 
Arcada -- Pastelaria. X 

Trespassa-se mercea-
ria em 

b m local. 
Para trsstar na Praça do Co 

mercio, N.° 70 a 71. X 

Vendem-se ^ V e 
um forno de coser cal branca com 
um tdheiro pegado, e uma casa, 
no logar de Andorinha freguesia 
de Lamar. sa. 

Para tratar com José Jorge das 
Neves em S. Mir thho do B spo. X 

VINHO VERDE 
D E A M A R A N T E 

Vende em boas condições 
de preço a 

omercial ile Coimbra, 
Rna da Estação—Telef. 553 

Guarda-livros em 3 
mezes 

Ensino prati-:o e rápido de Es-
crituração Comercial, Industrial, 
\grieola e Bancaria em cursos 
Ordinários e Rxtraordinarios de 3 
e 6 meses. Habilitação para laga-
res Bancarios, Ajiuantes de Gaar-
la-livros eti', em cursos diurnos e 
nocturnos. Aberturas, encerra-
mentos, ex-imes e verificações de 
escritas. Raa Ferreira Bjrges, 
132 3 °. 

P u b l i c a ç ã o 
Para os devidos se hz publico 

que, por escritura de 22 de Juuho 
;orrente, exarada a lis 3 do Livro 
!42 de notas do notário desta co-
marca, Dr J ^ é Ferreira, es so-
cios da UNIÃO Lda., com séde 

esta cidade, srs. dr. Einardo 
intos, Antonio de Barros Tavpj. 

ra Júnior, A mando de Barros Ti-
v. ira. Fraucisco Men tes da Sdva, 
Dr. João Marques dos Santos An-
tonio Xavier Correia, Augusto Fi-
gu iredo Queiroz fizeram, respeti-
vamente, cessão das suas quotas 
aos também socios Samuel Cer-
eira da C-fSta, Antonio José Gar-
ia, Jo-é dos Re^s Sardinha e Abel 

Pessoa Frota, confirme a delibera-
ão constante da a«',ta da Assem-

bleia G -̂ral di 14 da Junh) de 
1922. da r. fdri la sociedade, que 
foi constituída por escritura de 25 
de ab il d-5 lí)á2, nas notas do 
notário Dr. Máximo de Figueiredo, 
desta cidade. 

Coimbra, 22 de juahode 1922, 
Os Gerentes, 

Samuel Cenx i n di Çosla 
Antonio José Gnxia 
José dos Beis Sor linha 

Vendem-se ̂ dííemés 
ír«u.(6®« ac v WU to '8 em ferro, 
quasi nova, nmca RI ST0N pROr. 
T0H & C.a L.*, Liucoln, n 
1196. 

— Uma turbina hidráulica, 
aiarca V.° BranU Chaprou, Char 
ires — Paris, N.° 4. 

Para tratar Amaral á Mariano, 
Lmd, Coimbra — S. F; uctuoso. X 

V v M í i n t p p a r a f a z 8 a d a s 

V I d j c l L i l / C brancas, que co-
nheça varias províncias; precisa 

na rua Ferreira Borges, n.' 
103 2° . ; 

" Sacristão „ 
Vinho Verde Especial, em gar* 
rríis, meia garrafas e barris. 

S . V . E . L . d a 
Vendem em Coimbra i 

MAGNO & COSTA, L da 
S • Largo da Freiria * 6 

(Podista de çhopéos 
Chegada agora de fóra, com mode-

los bonitas e muito em conta, convida 
a faze-em-lhe uma visita na rua Lou-
renço Az-v<ído, 2t, rez-do-châo. 

P r c c i s a - s © 
De empregadas para servtç. 

de caixa e balcão, primeiro orde 
nad > 40$t 0. 

Empregados para fazendas 
brancas e sapataria. 

Armazéns do Chlsdo 

Touc inho 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

Empresa Comercial de Coimbra. L.dl 
Hua da Estação — Telef. 553 

TEMPO É DINHEIRO 
Não abandone, pois as suai 

ocupações. Se deseja adquirir no 
f«to pn to ou de côr, um vestid, 
em boa fazenda por preço favorá-
vel escreva-nos um simples posta' 
p*ra que rematamos as nossa 
amostras, a: Mamei Jeronimo 
Matos, Sue'—Covilhã, ou em Coi 
bra podeião e u m nar o mo-tru* 
rio completo desta fabrica no Bb 
zar df Paris — Rua Visconde d 
Luz, 68 a 72, que o seu pr# pri 
ttrio obsequiosamente se presto® 
ter em ,«eu poder e a fornecer to* 
dos os esclarecimentos. 

" U i i r a v f , 
Fabrica de licores « 
^ x a r o p e s 

Previne os seus Ex mo° Clientes 
que concedeu a representação da 
sua fábrica aos srs. 

MAGNO St COSTA, Lda 
5» Largo da F/elria, 6. — C O i M B R A t 

que muito gostosamente atenderá, 
todos os que estiverem interessa• 
dos na compra dos meus licores 
xaropes, 

pg*@ tm\ 
Veadem-se aos lotes ca Estra^ 

ae S. José ao Calhabé, e Estrad 
'a Beira, Vila União, Para tra 
ASA LONDRES, na rua Ferreiri 

Borges. 

Falha 8 fava 
De boas qualidades, preço d« 

concorrência, vende a 

Empresa nenrelal Je Coita, l." 
Rua da Estação— Telef. 553 

( T l o o e i s u s a d o 
e antiguidades, compra • 
vende José Rodrigues Ton-
dela, no Terreiro d« Sani 
Antonio, 15. 

Trespassa-se 
Um estabelecimento etotf» 

de armação moderna e vitr" 
com oa sem fazendas, na 
Visconde da Lnz. 

IntUckçõa» nesta 
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E M C O I M B R A 

Um monumento 
aos I^lortos 
da Ciuerra 

Uma comissão de emprega-
dos do Liceu Central Dr. José 
Falcão, constituída pelos srs, Mar-
celino Paulo, Jesuino de Moura 
Vieira e Antonio Marques, abriu 
entre os Professores e emprega-
dos daquele estabelecimento de 
fensino uma subscrição destinada 
a comemorar com girandolas de 
morteiros a chegada dos nossos 
gloriosos aviadores, Gago Couti-
nho e Sacadura Cabral ao Rio de 
Janeiro—a qual rendeu a quantia 
de 43#00. Dispendeu-se a quan-
tia de 28$00 em morteiros e os 
15$00. que restaram resolveu 
essa comissão distribuí-los en-
viando 5$00 com destino á nossi 
subscrição para o Monumento 
em Coimbra aos Mortos da Guer-
ra, e 10$00 para os pobres pro-
tegidos pelo nosso colega No-
tícia. 

' Pela nossa parte agradecemos 
a remessa Áo donativo que vai 
inserto no logar respectivo. 

•*> • • 

A nossa iniciativa foi patrioti-
camente recebida, como outra coi-
sa não era de esperar, pelo pessoal 
e alunos da Escola Nacional de 
Agricultura, desta cidade. O sr. 
José Francisco Nico, digno aluno 
daquele estabelecimento de ensi-
no que, gostosamente, se encar-
regou de promover a colheita dos 
donativos entre os restantes alu-
nos seus colegas, enviou á nossa 

|edaç?.o o seu producto que foi 

Se 53$50 e mais a quantia de 
8#00 que constam também da 

$sta que a seguir publicamos. 
Agradecemos a todos muito 

ílnceramente a sua coadjuvação 
« o seu patriotismo. 

• • • 

Em devido tempo não fize-
mos, por lapso, menção das lis-
,%is que nos foram enviadas pelos 
srs. Oficiais do 2." Grupo de 
Companhias de Saúde, aquarte-

lado nesta cidade,e dos Professo-
res da Éscola Primaria da Fre-
guesia de Antanhol deste conce* 
ífio, e ainda da que nos foi en-
f i a d a pelos funcionários em ser-
viço na 2." Direcção dos Serviços 
"Fluviais e Marítimos do Monde-
go, que se publicaram já todas 
na nossa lista de donativo. Pedi-
mos nos relevem essa ou de 

4btrtfa falta omitida competindor 
nos dizer que esse facto não que-
t>or maneira alguma manifestar 
Menos importancia ou considera-
ção pelos auxílios que nos pres-
tam. Todos, como já dissemos,, 

ÍSo bem recebidos por nós, pois 
com êles todos, grandes e mi-

himos, que contamos para a nos-
ia iniciativa vir a ter realisação 
nesta cidade, Os nossos agrade-
cimentos) portanto, muito since-
ros e gostosos. 

• • 4-
Transporte 

Lista da Escola Nacional 
de Agricultura: 

Joaquim Janscn 
Alegario Martins Pere ira . . 
Armando S. O s t r o Alves . 
LuU P i m é n t a d 'Agu ia r 
até Francisco Nico 
osé d e s S a n t o s Bessa 
Ãanoel -Luiz Ana .tacio 
oeé de Mesquita Mourão. •. 

Antonio D a m a s i o Bínga. •.. 
Manoel Avelar da Silva . . . . 
ÍAanoel Frazão . 
Amândio Fiarfeiro 
José Joaqirm F e r n a n d e s . . . . 
Manoel d s Sa tos Braganç» 
Joaquim Peidra G;.mes. • •. 
José Lu z TciXíira <ie Macedo 
José Antunes de A z e v e d o . . . 
Jo é B »stos da Costa Teixeira 
Luiz de Lima L o b o . — • •. 
O.v ino d'- Vasconce los . . . . 
Antonio B tísta Adrião 
Luiz Faria P e s s o a . . . • , . 
Francisco P t r e i r s O l i s to . . 

jsiiii! I C a r d o s o Vilbena . . 
ío«t Rsvaí.• • 
Muioel Lucas 
Albanu Cusiodío. i , . . 

2.588$75 

1500 
líOO 
1#00 
uoo 
uoo 
1Í00 
1Í00 
lí.O 
2,850 
MOO 
MOO 
$50 

MOO 
MOO 
MOO 
MOO 

MOO 
MOO 
2(350 
MOO 
1/00 
í50 

U00 
M 0 0 
MOO 
MOO 

Antonio L d t e Pereira de Melo 
D o m i n g o s Alves M a . h s d o 

Ferreira 
Mário de Lvn Alves 
Pedro C . Crldeita O ( h z . . . 
José de S o e s ; D o m i n g u e s . 
Francisco ó - S . D o m i r g u t s 
Antonio Lopi s 
OH Vicente 
Santos Moita 
Eniesto Afrca- io Fernandes 
Antonio de Jesus P reira .. 
Cesta Amai al 
Alb-, rto Rodr guês Msrques 
Manoel L"sl da S Iva 
Francisco P e s « n h s . 
José Diinvng s P í s s c s 
Vidal B i t i s t a . . » 
C.unhil Patrício 
Joaquim Lopes 
Bsn g a o Almcid i F^ria 

aberta entre os professores 
e i-mp^t g d o s d?. L cru Dr. 
José Falcão para f -stej r*a 
rh .gad-i das n e s s o s g lor io-
sas av ;adorrs ;o B azil e 
que nos foi enviada 

Dr. Abel de Msndonç i . . . . 
Jorge, de Lace-da . . . 
J â Batista Valente. 
Joeé Mar a e x ira N v r s . . 
Ríoto de urea subscrição 

M 0 0 

J | 0 0 
2 £50 
M 0 0 
I £00 
M O O 
M00 
M00 
M 0 0 
M 0 0 
M00 
M 0 0 
M 0 0 
M 0 0 
M00 
MõO 
M 5 0 
M5J 
MOO 

5100 
6?. 00 
6 #00 
2000 
4 £00 

2 Ó&5sâ25 

Carrapatas mu-
n i c i p a i s 

A C a m a r a Municipal tem de-
do e feitio para arranjar carrapa-
tas. 

Fez um tal contracto com a 
venda de terreno para o hotel do 
turismo na Insua dos Bentos que 
pode eternamente fiear-se á espe-
ra que principiem as obras, co-
mo se espera ainda pelas cebo-
las do Egito. 

O contracto feito com a Em-
preza de viação e electricidade 
foi feito em tais condições que a 
Camara foi lograda e Coimbra 
ficou sem electricidade fornecida 
pela Companhia. 

Também se deve á Camara 
que aí temos não ter esta cidade 
hoje um Instituto Anti-rabico, 
convindo saber onde pára o di-
nheiro concedido para este me-
lhoramento. 

Pelo que diz respeito aos 10 
contos para a limpeza dos canos 
de esgoto do bairro baixo já lá 
vão, com os 1.500 contos do em-
prestimo. 

Tudo em que a Camara pô s 

as suas mãos deu este resultado. 

ECOS BA SOCIEDADE 
Ailwuthi 

Fazem anos, htjeí 
Miguel da Coste- Neves 
Albtrto d'Abrtu Campos 
A'manhã: 
Dr, Octaviano do Carmo e Sá 
D. Guilhermina Mendes Lima 
Sabadot 
Dr. Armando Leal Gonçalves 
Lai Costa 
Domingo: 
A memna Maria Alice, fl ha do sr. 

Dr. Antonio Leitão 
D. Berta L b ) Henriques 
Dr. Pedro de Sande Mexia Vieira 

da Mota (Junca!). 
Antonio Fernandes Leitão 
Dr. Luiz Flamino Teixtlra d'Azevedo 
Segunde- feira: 
Manoel Ktbel;o Arrobas 

Cisaautíes 
No passido dia 23 do corrente, teve 

logar o casamento religioso da sr.' D. 
Frederica da Cunha Pignatelli Tavans 
com o sr. José A. L Tavares Ferreira, 
na Sê Velha. 

Foram padrinhos seus tios, sr. Fran-
cisco Antonio Viriato Faria Blanc e a 
sr.' D. Amélia da Cunha Pignatelt. 

Foi celeb ante o rev." Prior sr. Luiz 
Lopes de Melo, 

O casamento civil já antes tivera lo-
gar em Lisboa. 

CAIXA GERAL DE DEPÓ-
SITOS 

0 movimento de depositos da 
Caixa Economica durante o mês de 
Maio findo, foi de 106.801.203$ 14, 
sendo 56.039.222(582 de entradas 
e 50 761.982J32 de saídas, donde 
resulta uma diferença para mais 
de 5.277.240850 que, adicionada 
ao saldo em 30 de Abril. prefaK 
em 31 de Maioode 194.488.878842. 

Numero de depositos novos 
constituídos durante o mesmo més, 
foi de 2.480. 

Gazeta de Coimbra 
O n u m e r o e - p e c i a l da GÁ-

Z E T A DE C O I M B R A , a publ i -
c a r no p r o x i m o d i a 4 e b r i g a -
n o s a n ã o p u b l i c a r o n u m e r o 
de s a b a d o , de c u j > fa l ta , an -
t e c i p a d a m e n t e , p e d i m o s d e s -
cu lpa a o s n o s s o s p r e s a d o s lei-
t o r e s e a n u n c i a n t e s . 

• • • 
Mais anúncios para o nos-

so numero especial: 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s Mi-

n e r v a . 
L a b o r a t o r i o C o i m b r a , Ave-

nida Sá da Bandeira. 
R e t r o z a r i a de Custodio José 

da Costa, rua Ferreira Borges. 
Mutual idade Portuguesa, 

seguros de acidentes de trabal!-». 

Vereador qae dá por 
íin a a sua missão 

O vereador da Camara Mu-
nicipal de Coimbra, sr. Costa 
Cabral, depoz a sua demissão 
em oficio dirigido ao vice presi-
dente da Comissão Executivas 

Que motivos imperiosos leva-
riam aquele activo vereaior a 
abandonar a Camara? 

O sr. Costa Cabral que era, 
indiscutivelmente, um dos mais 
activos membros da vereação 
municipal, estava dirigindo com 
proficiência as obras do aformo-
seamento do Parque de Santa 
Cruz, melhoramento que fica por 
concluir, e que toda a gente via 
bem porque era uma obra que 
se impunha. M s bastava tratar-
se duma obra util para que ela 
não fosse levada a termo, pois 
disso temos quasi a certesa, por-
que o pedido de demissão do sr. 
Costa Cabral, segundo as nossas 
informações, gira á volta deste 
assunto, que aquele vereador es-
tava tratando com zelo e dedica-
ção. 

Assim conseguimos apurar e 
cremos que isto deva ser exacto, 
que o sr. Costa abral abando-
nou a Camara porque um dos 
membros da comissão de melhe» 
ramentos do Parque de Santa 
Cruz procurou entravar a marcha 
dos .trabalhos do aformoseamen* 
to do Parque, evitando que ali 
seja gasta a verba que a Camara, 
em sua sessão plensria, aprovou 
para aquele fim. 

O sr. Costa Cabra! andou co-
mo devia. Não se comprgende 
que não se dê a aplicação devi-
da á verba em questão, tanto 
mais que se trata dum melhora* 
mentu que a própria cidade de 
ha muito vem reclamando. 

Na verdade, o aformose>men-
to do Parque de San^a Cruz se-
ria um dos poucos bons servi-
ços prestados pela Camara, e por 
isso entendeu dever relegado ás 
aspirações do tal programa mons-
tro. 

SENTENÇA 
Foi proferida a sentença na 

acção comercial que a firma Ani-
bal de Lima & Irmão, Limitada, 
desta cidade moveu contra a 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro, por se terem incendiado 
alguns fardos de algodão. 

A Companhia foi condenada 
na indemnisação de 21.487$60, 
com o juro de 5 "/o desde a data 
da citação, selos e custas do pro-
cesso e 35 escudos de procura-
doria. 

•^wsweea©- -SSBÍSBWS 

O RANCHO DE S. MAR-
TINHO DO BISPO 

Por lapso não nos referimos 
no nosso ultimtfnumero ao rancho 
de S. Martinho do Bispo, que se 
exibiu no Largo das Ameias, nas 
noites de S. João. E' digno de 
mensfio nSo só pela sua esplendi-
da apresentação, mas difíceis mar-
cações, o que demonstrou o saber 
e perícia do neu enaaiador(o sr. Ra til 
Mésjoita, desta cidade, 

iwilm da 
Festas 

"Rainha 
Santa : 

Esperava-se que a rua da So-
fia fosse ornamentada e ilumina-
da para as festas da Rainha San-
ta, mas não se constituiu ali co-
missão para esse fim, o que é de-
véras estranhavel por ser a me-
lhor rua de Coimbra. 

A procissão de quinta-feira á 
noite deixa portanto de ir até ao 
Carmo, o que desgosta muita gen-
te que já tinha prometidas janelas 
para ir ali vêr passar o cortejo 
relicgicso. 

Ainda é tempo de remediar a 
falta desde que haja a boa vonta-
de dos moradores daquela rua. 

Varias pessoas se nos tem di-
rigido pedindo que se organise 
ainda ali uma comissão de feste-
jos. 

Veem filarmónica de Aveiro, 
Condeixa, Vila Nova d'Anços, 
Penacova e Tornosêlo. 

E' provável que se realise um 
exercício geral de bombeiros. * • • 

Fomos ontem á noite assistir 
no Grande Club de Coimbra, ao 
ensaio do Rancho Infantil que 
pelas Festas da Rainha Santa ha 
de exibir-se na Praça do omer-
cio. 

As canções são verdadeira-
mente encantadoras e o trabalho 
do sr. José Elyseu, o infatigavel 
director do lindo rancho, perfei-
tamente extenuante. 

O seu ajudante, ensaiador, 
Raul Mesquita tem dispendido 
egualmente um trabalho enorme 
e cuidadoso. 

São autores das musicas os 
srs. Cesar Magliano, José Eiyseu, 
José Lima, J >sé Coelho, Miguel 
Gonzaga, Francisco Costa e D. 
Alice Mauricio, 

Dos verse s são autores os srs. 
Afonso Lopes Vieira, Alfredo Pi-
menta, Antonio de Miranda Be-
leza, Ernesto Miranda, Joaquim 
de Almeida e Abel Oteda. 

A musica si rá formada pelo 
magnifico sexteto do ilustre Maes-
tro Cesar Magliano. 

Tivemos porem a impressão 
de que era bem aconselhado Con-
seguir para as noites de exibição 
duas cu tres auxiliares mais ve-
lhas que suprissem as faltas na-
turais, motivadas pelo cançasso, 
em chanças de tão pouca idade, 

A anunciada saudação do hino, 
da auctoria dum clinico desta ci-
dade, até agora, ainda não apa-
receu, e, tudo indica que o sr. dr. 
Coutinho de Oliveira faltará com 
a obra. 

E' muito de lastimar que, um 
compromisso não cumprido, re-
leve um numero tão interessante 
e que ha dois anos tanto sucesso 
iez ás festas desses dias. 

O pavilhão para este rancho 
é lindíssimo e de novidade. • • • 

Principiam hoje ás 7 horas da 
tarde, as novenas a grande ins-
trumental, em honra da Rainha 
Santa Isabel. 

ESCLARECIMENTO 
Não foi o sr. dr. Abel Urbano 

que nos deu explicações ácerca 
da demissão da comissão encar-
regada de dar o seu parecer so-
bre a venda de terreno para um 
Casino na Insua dos Bentos. 

Este esclarecimento, que nos é 
pedido pelo sr. dr. Abel Urbano, 
era desnecessário visto s. ex.", 
quando da celebre questão do 
Café Manuelino, ter-nos manda-
do diier em carta que publicamos 
e referindo-se á Qazeta de Coim-
bra, que não vale a pena gastar 
cera com ruim defunto. 

já se vê que quem pensa as* 
sim da Gazeta não desceria a vir 
dar-nos explicações. Isso satria 
tôra do seu feitio. 

Reiíão de ra curso 
Vindos do Bussaco, eticon-

tram-se hoje em Coimbra 41 ba-
charéis formados em direito e 
teologia, que veem festejar as bo-
das de pr»h da sua formaturí'. 

Assistiram a uma missa por 
alma de 8 condiscipulos faleci-
dos, na igreja de Santa Cruz, ce-
lebrada pelo sr. Bispo de Leiria 
acoitado pelos srs. Conde d'Aze-
vedo e Sousa Ribeiro. 

Publicamos em seguida o lin-
do soneto que o sr. Visconde de 
Carnaxide, que celebra agora as 
bodas de oiro da sua formatura, 
enviou ao curso que se acha em 
Coimbra e do qual faz parte o 
sr. dr. Amadio Batista de Sousa, 
filho do autor soneto 

A vós (jíH íeleisrais bodas ás prata 
Bessa Coimbra, te ra de mayi?, 
vss saúda quem lá tambrm teria 
bóias, sim, mas já ú'ciro nesta data. 

Ss as fossamos jasetar, seria grata 
tanto a mim corno tos nieiis a ctinp-nliia, 
qua £l a tracção em cada dia 
cem velfiis sempre e novos se reati, 

Mas visto q is enire vós lenho meu Hlíio, 
nem de lonje eu sou 'stranha a essa lesta, 
que um afecto tratem manifesta. 

ímprimani-lhe emoção, fem-lise fcíího 
os 1 trados, jufifis e poetas, 
'squecidas nessas horas as Padecias. 

V I S C O N D E DE CARNAXIDE. 

tóifíl DO Jardíoi Botânico, i 
eximo domingo 

No proximo domingo, 2, rea-
lisai-se-ha á noite, no Jardim Bo-
tânico, um brilhante festival, or-
ganizado por senhoras da nossa 
melhor sociedade e será superior-
mente dirigido pela sr.a Condessa 
da Castanheira, constando de ilu-
minações, concerto por uma ban-
da de musica, rifas, barracas re-
gionais de venda de varias espe-
cialidades e delicados productos 
das tres Beiras, etc,, etc. 

Entre outras, figurarão no fes-
tival as seguintes barracas: 

— Barraca de chá, tipo 1830, 
dirigida pelas srs.83 D. Juliana 
Sanches e D. Ameli* Batista de 
Melo; 

— Bai raca das rifas, pelas srs."' 
Condessa de Fornos e D. Lucila 
Henriques; 

—•Barraca do caldo ver ie , 
pela sr," D. Benedita Rezende; 

— Barraca do Caramulo, pela 
sr." Condessa de Felgueiraj 

— Barraca de Aveiro, pela sr,* 
D. Maria Natalia Couceiro da 
Costa Assis; 

— Barraca de Coimbra, pela 
sr.a D. Adelaide Castro Sola; 

— Barraca da Serra da Estre-
la, pela sr.K D. Maria do Ceu Ta-
vares ; 

— Acampamento de ciganos, 
pela sr.a Condessa de Cístanheira; 

— Botequim, pela sr.a D. Joana 
Seixas Assis, 

Na barraca do caldo verde, 
exibir-se-ha uma tuna, tocando 
modinhas populares 

As senhoras directoras das 
varias barracas, apreswotar-se-hão 
trajando costumes regionais. 

Espera-se que este brilhante 
festival obtenha um grande êxito. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

CLINICA D £ M U L H E R E S 
Portagem, 27. k'% 2 horas. 

ROUBO 
Em Estarreja foi preso á re-

quisição da policia de investiga-
ção de Coimbra, o menor de 15 
anos, Joaquim Maria Silva, que 
em Barcouco assaltou a residên-
cia do sr. João Ferreira Ramos, 
donde roubou 700$00 e uma p i s -
tola automática. 

Congresso Beirão 
Reuniram ontem á noite as 

diferentas comissões organizado-
ras do Congresso e Exposição, . 
aprovando-se o programa <e- to-
mando-se varias resoluções sobre 
a recepção aos congressistas, or-
ganisação de passeios, diversões, 
etc. 

Como já dissémos a sessão de 
recepção e inauguração do Con-
gresso realisa-se ao sabado ás 9 
e meia da noite, na Salão Nobre 
da Paços do Concelho, devendo 
presidir á primeira parte o sr. 
Presidente da t amara, que sau-
dará os congressistas em nome 
da cidade, e á segunda (inaugu-
ração do Congresso) o sr. reitor 
da Universidade, Presidente de 
Honra do Congresso. 

As diferentes secções da ex-
posição serão inauguradas no do-
mingo, sendo a primeira a de 
Pecuaria, no Rossio de Santa Cla-
ra, ás 9 horas da manhã. 

• • • 
Já se encontra nesta cidade, 

desde ante-ontem, o sr. Eduardo 
Lopes, grande industrial de Gou-
veia, delegado dos industriais da-
quele importante centro, que ama-
velmente está a auxiliar os traba-
lhos da secção industriaL 

Hoje devem chegar 3 delega-
gados dos industriais da Covilhã, 
que igualmente veem auxiliar 
aqueles trabalhos. 

Para o mesmo fim deve che-
gar ámanhã o sr. dr, Avelino 
Cunhal, delegado dos exposito-
res de Ceia, S. Romão e Loriga. 

C hegaram já os srs. dr, Paulo 
Menano, delegado da Comissão 
Executiva em Lisbo», e tenente-
coronel Duarte Veiga, delegado 
da Comissão Central do Congres-
so de Vizeu, junto da Comissfo 
Executiva. 

Os srs. capitão Almeida Mo-
reira e dr. José Julio Cesar, de Vi-
zeu, chegam ámanhã a Coimbra, 
afim de auxiliarem a Comissão 
Executiva. 

Hoje chegaram vários exposi» 
tores de ceramiea artística de 
Aveiro e outros, de vários produ-
tos, da Figueira, Vizeu, G u a r d i 
etc. 

Entre as individualidades que 
veem tomar parte nes trabalho» 
do congresso, contam»se os srs. 
ministros do Comercio e Agricul-
tura e o sr. dr. Alvaro de Castro, 
que nesse sentido escreveu 4 se* 
cretaria geral, respondendo ao 
convite que a todos os parlámeu* 
tsres da Beira foi feito. 

Os bilhetes de identidade for» 
necem-se na Associação. Acadé-
mica, Farmacia do Castelo, Li-
vraria Coimbra editora, Ld.' (Arco 
de Almedina), Associação dos 
Artistas, na Secretaria Géis ! e em 
todos os locais da exposição. 

ACRCIO RIBEIRO 
CL1N. Q E R A L - V 1 A S U R I N A R I A S 

SÍFILIS ( A N A L I S E S D E S A N G U E ) 

DAS 2 As 5. R VISCONDE DA LUZ, 13. 

Pela Universidade 
Está aberto concurso para O 

logar vago de ajudante do obser-
vador do Observatório Meteoro-
lógico da Universidade de Coim» 
bra. 

— Defendeu a sua tese de 
doutoramento na Faculdadeilfe 
Medicina, o sr. dr . João Dinfe de 
Oliveira, já diplomado pela Fa-
culdade de Medicina de Parifc. 

OS NOSSOS POBRES 
Distribuímos pelos nossos po* 

bres a quantia de 12$00, oferta 
de um generoso bemfeitor, para 
sufragar a alma da sr. ' D. Maria da 
Oloria da Mota Simas Machado, 
saudosa esposa do ilustre Oene-
ral Comandante desta Divisão« 
sr. Simas Machado. 

Em nome dos comtempladef 
01 sossos agridecímentai, 



G A Z E T A D E C O I M B R A " : D E 2 9 ' D E J U N H O D E 1 9 2 2 
Na Serra da Estrela 

U m p a v l l h ã o - a b ? S g o . 
fíos s ó c i o s da S ó c i a -
t ó a d e d c P r o p a g a n d a 

d e C o i m b r a . 
A Sociedade Propaganda de 

Portugal mandou construir na 
Serra da Estrela, a 1500 metros 
de altitude, proximo do Obser-
vatório, um pavilhão-abrigo, para 
ser utilisado pelos seus associa-
dos e pelos da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
sua aliada, que visitem aquela 
montanha. 

O pavilhão-abrigo é constituí-
do por dois pavimentos, tendo o 
terreo garage e aposentos para 
creados e almocreves que este-
jam ao serviço dos associados das 
duas colectividades. No pavimen-
to superior e no sotão, em vários 
quartos, sala de jantar, sala de 
banho, etc., e todos os utensílios 
necessários ao uso domestico, e 
que poderão ser utilisados ^me-
diante preços tabelados. 

A inauguração do pavilhão-
abrigo realisar-se-ha sababo, 1 de 
Julho. 

Na séde da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
estão expostas as condições em 
que os seus associados poderão 
utilisar-se da importante regalia 
que lhes é oferecida. 

Exige-se o respectivo bilhete 
de identidade. 

Obituário 
Victimado por uma sincope 

cardíaca faleceu o estimado co-
merciante desta cidade, sr. Fran-
cisco de Oliveira Palhinha, socio 
da firma Costa Dias & Palhinha, 
Limitada. 

O saudoso extinto, cuja mor-
te foi muito sentida, contava ape-
nas 25 anos de idade. 

— Faleceu a sr.a D. Maria das 
Neves Veloso, viuva do clinico 
de Ançã, dr. Manuel Maria das 
Neves Veloso, para onde foi tras-
ladado o cadaver. 

—Também se finou a sra D. 
Palmira Ribeiro da Costa, da Fi-
gueira da Foz, para onde segue 
hoje o cadaver. Era cunhada do 
nosso patrício e amigo, sr. Anto-
nio Olaio, residente em S. Paulo, 
Brasil 

A's famílias enlutadas apresen-
támos as nossas sentidas condo-
lências. 

(Podista de çhapéos 
Chegada agora de fóra, com mode-

los bonitas e muito em conta, convida 
a fczerem-lhe uma visita na rua Lou-
renço Azevedo, <27, rez-do-chOo. 

Êonstpuetopa de 
Coimbpa, Iximitada 

a v i s o 
; Pèlô presente aviso ficam con 

tdCàdos os socios da Constructora 
ds Coimbra, Limitada, com séde 
em Coimbra, Avenida Navarro, pa-
ra retinirem em Assembleia Geral, 
no dia 31 de Julho, proximo ás 14 
horas, na séde. 

Ordem do dia 
Alteração dos estatutos. 
Autorisação para divisão e ses 

são de quotas. 
Coimbra, 28 de Junho de 1922 
Os gerentes, Adelino da Silva 

Gil e Alberto -Carlos d'Alcantara 
Carreira. 1 

Éditos de 30 dias 
1." Publlcaçfto 

Na comarca de Coimbra e car-
teio-de Rocha Calisto, correm edi 
tos de 30 dias a citar o interessa 
(|o Afítónio dos Santos, casado com 
Maria Emília de Cristo, ausente 
em parte inserta da America do 
•Norte, o coerdeiro Antonio de Cris 
to Teixeira e mulher Maria da Luz, 
e a coerdeira Ana Augusta, menor, 
estes por si, e, Antonio Ferreira, 
viuvo de Emilia de Jesus, como le 
gitimo representante desta ultima 
coerdeira, sua filha e do coerdeiro 
também, seu filho, Serafim Ferrei-
ra, menor, todos ausentas em par-
te incerta dos Estados Unidos do 
Brazil, e para todos os termos até 
final do inventario de menores a 
qúe se procede, neste juiso, por 
obito de sua mãe, sogra e avó Ma 
ria da Piedade, casada que foi co 
mo cabeça de casal Adelino Cor 
rela, do logar e freguesia do Bo-
tão. 

Coimbra, 23 de Junho de 1922. 
O Escrivlo, 

Gualdino Manuel da Recha Calisto 
Vereflqueí a exactidão. 

O Juiz de Direito Civei 
Alçmndre de Aragão. 

An n „ r t ; V e n d e - s e um bom 
i i u i i t i u f o g â o d e ft ín,0 

americano. 
Nesta redacção se diz, X 

Alugam-se LTÍZ 
mas sendo 2 da casados, com co 
mida e roupas para o Congresso 
Beirão e Festas fia Rainha Santa 
uos Arcos do Jardim, 24 3 

com duas ca-
mas cada, para o Congresso e 
Festas da Rainha Santa, a casais 
ou senhoras. Beco da Amoreira, 2 X 

Casa grande e mo-
Arrendam se- na baíxs 

U t J I l l c l e e m r u a jnuití. comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem ura salão com ()ffiS0x 
I0m e tres salas com 4 m * 6 , m 5 0 . 
Queai pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciai» M. J. G. 
B., indicando o fim para qua os 
pretende arrendar. X 

Casa Arrenda se constando de 
primeiro andar, sotão, 

garage e jardim, tudo espaçoso, 
boa construção, na Estraoa da Bei 
ra A. M., aonde pode ser vista das 
14 horas em diante. X 

• 

PíAc t f i PEQUENA, compra-se, 
v c l o í t de preferencia na baixa 

Largo de S. João, 18. S 2 

f a r p a r i a Pa r a crear,Ça' c o m 

v l " d l l c t m a j s dg 20 anos de 
boa apresentação e que cê infor 
mações, precisa-se. Bom ordenado 
Nesta redação se diz. X 
f^TM 3 P r e s P n t a v e l ' sabsn-

I c l l l a ]gr e escrever e 
conduta abonada precisa se para 
casa comercial, pagando se bem. 

Respos ta a M. M. posta res 
tanta de Condeixa. 2 

^ V i f t f l a Precisa-se para casa 
U l l a l l a d e c a s a i , p a r a t0(j0 

o serviço. Ordenado 20$00. Nes-
ta redação se diz. X 

Í V i í í r l Q oosinheira, pre 
v i l c l A l d ; cisa-se na Rua d'A 
legr iaN°31. , 

Bom ordenado. 4 

p „ i a f l n Precisa-se. Ehm or-
v - 1 I d U d denado. 

Nesta redacção se diz. X 

VENDE SE na rua da 
Moeda, 89 A, 

Moisés da Fonseca. X 
Cofre 

Dinheiro Precisa-se de. 
8 000500 a j a 

ro sobre boa hipoteca ueste c^nce 
lho. Nesta redação se informa. 2 

Empregada-caixa 
precisa se na Casa Londres. X 

Empregado J^rS* 
lografa. Precisa se no escritorio 
do advogado Carvalho Lucas, Pra 
ça 8 de Maio. X 

Empregado ^ ^ 
pratica de mercearia ou para ar 
mazem. Não se importa ir para 
fóra. Iraformação nesta redação se 
diz. X 

Fogõ pq de fogo circular no-
CD v o s e u sa(jos, ven-

dem se. Para tratar em Santa 
Clara com o sargento Gouveia es-
pingardeiro de infantaria 35. X 

\ T p n i n » í ^ a r a mai(Juina re" 
U J A / I i i i i a gístadora Precisa-
se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. x 

T V f n p n reca(*os ( íe a 

V anos de idade, deseja 
-se- Moura Marques & Filho. X 

Madeira de pinho 
n l i n n n n Vende se. Para C t u u u p u j t r a t a r c o m A 1 

fredo Marques M >nso, Rua Alexan 
dre Herculano, 28. X 

] V T o t o Vende-se «Harley» com 
cid car em bom estado 

e funcionamento garantido. 
Tratar e vêr, rua Paço Conde 

n.° 1' X 

l Y T n V n l i í J Vendesse uma de 
i r i u u u i a c a s a de jantar e de 
quarto, também se vendem uns 
Paramentos nas 5 côres. Para 
tratar, Sapataria Avenida, Aveni 
da Sá da Bandeira, 125. X 

Pic tn l ê» MAUSErT modélõ x l o t u i a p ; q u e u 0 í bolso 
cal 6,35 vende-se nova. Iaforma-
$e na rna Ferrer, 39-1,' 4 

usados 
ções. 

Prec 

No Largo de S. 
1 Q Compram s e e 

/ vendem se livros 
e esíampiihas para cole 

S 1 

w ] j . . Vende-se u m prédio 
A 1 1 U n a Couraça d e Lis-

boa, com os n.°* 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Pai a tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 4 5 - 1 . X 

P V N - F P Q ^ N R A PARA P I A N O E 

1 l u i c o o u i a instruçãopri 
maria, precisa se para a província 

Dirigir carta a esta redacçã•> 
para J. S. X 

O 
Vende se um bom «Ale-
mão» armado era fer-

ro 8 cordas cruzadas, por preço 
medico. Nesta redação se diz. 3 

P a t t h 11 t i l Pr°fcssora oficial 
1. t i l I l l U L í t n u m a antiga vila 
do concelho de Montemór-o Velho 
e com caminho de f rro á porta, 
deseja permuta com colega da ci 
ilade de Coimbra. 

A quem interessar, dirija se á 
rua rias Padeira», n.° 53 C 'imb"a. 1 

O l l í i r t n a Alugam se 2 h ns 
l u o q U S r tos mobilados 

com 3 camas, sendo 2 de casados, 
com roupa e comida, durante as 
festas na Rainha Santa e Con 
gresso Beirão. 

Largo da Sé Velha 30. 2 
, .in.w.,1 i mu um. i i i i m — 

O n a r i h n c o m 0 0 s e m 

\ ^ u a l LU lia, modesto; preci-
sa-se urgente em Celas, Olivais 
ou Santa Clara. Carta a este jor-
nal a Aires. X 

R p l n c n n Q Vendem se 2 mo 
l A C i u g « u o d e r n os ouro, h > 
mem bolso, senhora erm pulseira, 
Saraiva Nanes, Casa do Sal. 1 

t i a p c I Z i e marçatio, preci-
sa se na rua Ferreira Borges, n.° 
103 2.°. 2 

Refrigerantes do 
ftampirn Rt íven ,1e A Br"~ 
KJculJr^ii. zileira, única de 
poetaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira Bor 
ges, 1^8. X 

Trespassa-se! um arma 
zem para 

qualquer ramo de comercio, na rua 
João Cabreira, n.° 47. onde a ca 
sa Jerónimo Martins & Filh > teve 
em tempos o seu t-stab .lecimento. 

Tra ta -se na União, Limitada, 
Rua da Moeda, 94. X 

rn „ Dá malhas minual pa-
±« d .1 r a faZr tr camisolas, ca-
sacos de senh; ras, de creauça etc 

Vende se em conta Rua Vis-
conde da Luz N.° 71. 3 

H P n l f l n í a F e r r a £ e n s completas 
X U1U.UO p a r a dois. 

Escada de caracol. Vendcm-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

mercea-
ria em Trespassa-se 

bom local. 
Para tratar na Praça do Co-

mercio, N.° 70 a 71. X 

Vendem-se 
um forno de coser cal branca com 
um telheiro pegado, e uma casa, 
no logar de Andorinha freguesia 
de Lamarosa» 

Para tratar com José Jorge das 
Neves em S. Martinho do Bispo. X 

¥ 
V endem-^e cardemos 

francêsa de 0m 90 to la em ferro, 
uasi nova, marca RUSTON PROC-
OR & C.4 L.a, Lincoln, n.° 

1196. 
—• Uma turbioa hidraulica, 

marca V.* Brauit Chaprou, Char 
tres — Paris, N.° 4. 

Para tratar Amaral & Mariano, 
Lmd, Coimbra — S. Fructuoso. X 

Viajante br
p
a
a
Q

r
c
a
a3)

f fazendas 
que co-

nheça varias províncias; precisa 
se na rua Ferreira Borges, n.° 
103-2.°. 2 

V i N M O ~ V E R D Í 
D E f l M f t R f l N T E 

Vende em boas condições 
de preço a 
Empresa Comercial de Coimbra, L d a 

Raa da Estação—Telef. 553 

TEMPO É DINHEIRO 
Não «b.mdoue, pois as suas 

ocupações. Se deseja adquirir uca 
f:to p f t o on de côr, uni vestido 
>'Vi boa fazenda por preço favora-
vel escreva nos um simples postal 
para qua remetamos as nossas 
amostras, a: Manuel Jeronimo d» 
Matos, Sue s—Covilhã, ou em Coim 
bra podarão examinar o mostruá-
rio completo desta fabrica no Bi 
zar dk Paris — Bua Visconde da 
Luz, G8 a 72, que o seu pr prie 
Urio obsequiosamente se prestou 
ter era eeu poder e a fornecer to 
dos os esclarecimentos. 

COllira DE CG HB83 
( A c ç ã o d e d i v o r c i o ) 
Por se.itenç i de 30 de Março 

pltímo, foi decretado o divorcio 
àutre os cônjuges D Maria José 
Fernandes, também conheci!a por 
D Maria J só Fernandes f*e Lemos 

amieiro, resident^ em Coimbra, 
e H runinio de L<mos Cavaleiro, 
empregado no comer io, residente 
no Porto, com o furul; m^nto do 
numero 2 ° d ' a r t 0 4.p d o Dec. 
de 3 de Novembro de 1910. 

O Escrivão, 
João Marques perdigão Júnior. 

Vvrífiqut i a exectidão. 
O Juiz do Civel , 

Alex ndre d'Aragão. 

íí mm„ 
fabr ica dc licores 
• xaropes 

Previne os seus Ex mos Clientes 
que concedeu a representação da 
sua fábrica aos srs. 

MAGNO & COSTA. L da 
5, Largo di Freiria, 6. — C O I M B R A , 
que muito gostosamente atenderão 
todos os que estiverem interessa-
dos na compra dos meus licores e 
xaropes, 

SoGieiladB Vinícola Exportadora, L.da 
P O R T O 

Vinhos lio Porto: Vinhos 'ie Mssa: Vinhos Vsrdss 
Preços qne não admitem concorrência 

^ Z o s o S t : Mao o & C ^ t a . Lda 
em C 01H B R Á : t, L.rao d* mim, 6 

Pra cisa-se 
De emprega.ias para serviço 

de caixí e balcão, primeiro orde-
nad > 40gi 0. 

Emiiit gados para fazendas 
brancas e sapat-ria. 

A r m a z é n s d o C h i a d o 

T o u c i n h o 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

8 
Rua da Estaçao — Telef. 553 

Publicação 
Para os devidos se faz publico 

qae, por escritura de 22 de Junho 
corrente, exarada a fls 3 ao Livro 
242 de notas do notário desta co 
marca, Dr. José Ferreira, os so 
cios -*da UNIÃO, Lda., com séde 
nesta cidade, srs. dr. E Inardo 
Santos, Antonio de Barros Tavei-
ra Júnior, Armando da Bar<os Ta 
v-ira. Francisco Menies da Silva, 
Dr. João Marques dos Santos. An 
tonio Xavier Correia, Augusto Fi 
gu^iredo Queiroz fizeram, resp. ti-
vamente, c«ss3o das suas quotas 
aos também socios Samuel Cer-
veira da Costa, Antonio José Gar-
cia, José dos Reis Sardinha e Ab<-i 
Pessôa Frota, conforme a de!iberí» 
ção constante da acta da Assem 
bleia G^rai di 14 d-i Junho d* 
1922. da referida sociedade, que 
foi constituída por escritura de 25 
de abril de 1922, nas notas do 
netario Dr. Máximo de Figueiredo, 
desta cidade. 

Coimbra, 22 de junho de 1922. 
Os Gerentes, 

Samuel Cerveira di Costa 
Antonio José O ureia 
José dos Reis Sardinha 

Trespassa-se 
Dm estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na rna 
Visconde da Lnzt 

Indicações nesta redacção. 

f T l o o e i s u s a d o s 
e antiguidades, compra e 
vende José Koárlgu&s Ton» 
deia, no Tarrdro de Santo 
ântonio, II. 

R . f e r r e i r a B o r g e s , 1 5 4 . C O I M B R A 

li9 Sh2& 

M 

flbriu a sua e x p o s i ç ã o de modelos 

M IN 1STE RTÕ~ D Ã~AG R1C U LTU R 4 

D i f e e ç a o G e r a l d o s Sepoi-
ç o 5 p i o p e s t o i s e f lqaieolas 

2.a C i r c u n s c r i ç ã o 

MATA D0~CHOUPAL 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 17 do pro 

xinio mez de Julho na Secretaria da 2.a Circunscrição Flô  
restai, em Coimbra, se procederá á venda em hasta publica 
da lenha por facturar, proveniente dos eucaliptos que foram 
derrubados pelos temporais, na mata do Choupal em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se paten; 

tes na Secretaria da 2 a Circunscrição Florestal em Coimbra 
rua 12 de Outubro, porta 6, e na casa do guarda da mata do 
Choupal.* 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 19 de Junho de 1922. 

Pelo DirfCtor Qsral, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

LENHA 
cm TOROS DE DESBASTE 
ate 5 metros, posta sobre 
vsgon em Coimbra-B ou na 
sua fábrica, estrada do Lo-
reto, compra a 

CERÂMICA, L d a . COIMBRA 

F i g u e i r a d a f o z 

DE 
Eduardo Martinho 

ROA DA UBE4CADE, 81, 81-A, 81-8 e 81-C 
B a i r r o Movo 

Ediiicío novo. Instalações e 
comodidades magnificas Tra-

tamento inexcedível . 

G p a n d e J-fotel 
L i b o n e n s e 

GERENTES t Eduardo Martinho 
e Antonio Rodrigues Caetano 

Rua da L i b e r d a d e , 41 
Bairro Novo—Telel. 175 

Um dos mais antigos e conhecidos 
da Praia da Figueira. Recomen-

da-se a todos os veraneantes. 
Dirigir correspondendo re-
lativa a estes do is hotéis a 

Eduardo Martinho 
Figueira da Foz 

Guarda-livros em 3 
mezes 

Ensino pratho e~rapidaia.Es 
crituração Comercial, Iudustrial, 
Agrícola e Bancaria em cursos 
Or.iinarios e Extraordinários de 3 
e 6 meses. Habilitação para Ioga 
res Bancarios, Ajudantes de Guar 
da-livros etc, em cursos diurnos e 
nocturnos. Aberturas, encerra-
mentos, exames e verificações de 
escritas. Rua Ferreira Borges, 
132 3.°. 

> M N I « > « « M M t e e < e s M | 

Carvão Card i f f 
e Antracite 

* PARA FORJA E MAQUINA 
Vende por Junto e a 

retalho 

intonfoPgfGdeJasu! 
Rua do Poço, n.0 7 

C O I M B R A | 

i H M M M I I N M N M N l J 

91 

Arilsticog re)raioi-«iboço 
P. LtHCASTRft, Fotografe 

( Taairo rivanlda ) 

3 J 8 9 5 0 0 

"Sacristão 
Vinho Verde Especial, em gar* 
rrfas, meia garrafas e barria. 

S . V. E. L.da 
Vendem em Coimbra: 

MAGNO & COSTA, L d ê 
5'Lareo da Freiria• 6 

Moléstias k pele a Min racír 
usem 

'JNM-cm (Kfbtari) 
Não ha remedio egual nem pa« 

recido nos sens efeitos rápidos • 
s guros, atesiaio por milhares d0 
uras, preparado peio farmacêutico 

ri. dos Reis Branco, Pambeiro, 
Goimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro* 
p r l a Rodrigues da Silva á C.4 Su-
cessores, Limitada; ao Porto, rui 
io Almada, 357; em Lisboa, rua 
la Prata, 101, e em todas s.» far-

raaciss rio psis. 

Vendem-se aos lotes na Estradl 
ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
ia Beira, Vila União. Para tratai 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Rorgs». 

Palha e fa ira 
De boas qualidades, preço d* 

concorrência, vende a 

Empresa Comercisl de Gofisljra, LM 

Rua da Estação - Telef 553 
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